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Apontamentos da Semana...

SE TAL FOSSE PRECISO CONFIRMAR, o papel queTrump
está a desempenhar na Síria prova à saciedade que o mun-
do estará cada vez mais perigoso enquanto a selvajaria e idi-
otice de Trump andarem de mãos dadas, à solta.  Trump e
os imitadores baratos que hoje governam grandes países
como o Brasil e a Inglaterra. Desta vez, quem sofreu as
consequências do seu ignóbil comportamento ao decidir
que o exército americano deveria abandonar imediata-
mente a Síria, foram os martirizados  curdos,   aqueles que
foram os seus aliados mais valorosos na luta contra o ISIS,
deixou-os  entregues à sua sorte na certeza de que sem eles
o os terroristas do Daesh e o seu autoproclamado estado
islâmico, não seriam tão rapidamente derrotados. Ainda os
aviões americanos estavam a levantar voo e já o regime
turco de Erdogan  decretava a guerra e o extermínio dos

que ele apelida de terroristas, exército do povo curdo,
com mais de 30 milhões de seres espalhados por vários
países da região (Irão, Síria, Iraque, Turquia…) e que há
muitas décadas lutam  pelo regresso à sua terra o
Curdistão, território que agora pertence à Turquia. Esta
traição de Trump, que até mesmo os seus mais
indefetíveis aliados estão a condenar, vai trazer
consequências muitos graves à região e ao mundo. Mais
uma vez se mostra que a tibieza da comunidade
europeia, prova à saciedade a sua irrelevância na solu-
ção dos problemas do mundo. Que as forças curdas,
acossadas pelo regime de Ankara, fez o mais óbvio:
abandonados pelos aliados ocidentais, volta-se para a
Síria de Bashar al-Assad, grande inimigo dos EUA, alia-
do de Teerão e Moscovo. Assad, com o apoio de Putin
prepara-se para enviar tropas para a região para travar
a investida turca, num confronto que se adivinha duro,
muito duro.  E finalmente, que o cenário de guerra, fa-
zendo libertar largas centenas de prisioneiros do Daesh
que estavam sob custódia dos militares curdos, vai tra-
zer a insegurança aos países ocidentais, nomeadamen-
te aos EUA. Enquanto isso  Trump vai-se entretendo
em comícios a proclamar o seu America First, indiferen-
te a qualquer desastre humanitário que ele tenha de-
sencadeado.

DESPERDÍCIO
As alterações climáticas e a falta de água são temas que têm estado na ordem do dia. Mas, em Castelo Branco, pelo menos
aparentemente, essa não parece ser uma preocupação. Aliás, esse é um facto fácil de constactar, para quem dê um passeio
pela cidade, à noite, quando os sistemas de rega dos espaços verdes estão a funcionar. É que o desperdício de água é
tanto que até dói. Ainda um dia destes Pelourinho deparou-se com a situação que a foto documenta, no centro da cidade.
A água era tanta, que o melhor é as plantas aprendam a nadar, para já não falar no rio que corria pela escadaria do centro
cívico. Mas logo, ali ao lado, também havia mangueiras que pura e simplesmente lançavam água para o ar, sem nenhum
aproveitamento. E já agora, quando passar em algumas rotundas, à noite, o melhor é mesmo fechar os vidros do carro,
não vá levar um banho, pois há situações em que é muito mais a água que vai para o alcatrão, que para a erva e as árvores.
Que se mantenham os espaços verdes, muito bem, agora que haja este enorme desperdício de um bem precioso como
é a água potável, é que não.

João Carlos Antunes

Entrevista.com
por António Fontinhas

Afonso Carvalho, 23 anos, músico (teclista da
banda The Happy Mess), licenciado em Di-
reito, advogado-estagiário e maratonista.

Do que gosta?
Tanta coisa! Tocar piano, sintetizadores e
guitarra, dar concertos, almoçar na praia, cor-
rer, jogar futebol e da vida em geral. Considero-
me sortudo por poder fazer música com os
The Happy Mess, onde encontrei um verda-
deiro grupo de amigos e companheiros de es-
trada.

O que faz num dia de chuva?
Poucas coisas são tão boas como vislumbrar
do conforto dos lençóis os pingos que caem
torrencialmente na rua e sair imediatamente
de casa para correr.

O melhor conselho que já lhe deram?
Que temos dois ouvidos e uma boca, para que
possamos ouvir o dobro daquilo que falamos.

Um encontro determinante?
Numa fria noite de novembro de 2015, a meio
do teste de som para um concerto que ia dar,
fui apresentado a um jovem baixista chama-
do João Pascoal. Mal sabia eu que desse en-
contro fortuito resultaria, um ano depois, um
convite para me juntar aos The Happy Mess.
Determinante, de facto!

Um ritual de que não prescinde?
Não me considero uma pessoa de rotinas ou
rituais – os hábitos são muitas vezes limitati-
vos e a imprevisibilidade mantém a vida fres-
ca e interessante. Contudo, e por falar em
frescura, poucas coisas sabem tão bem como
uma gelada cerveja média no final de uma
corrida.

O que lhe falta ainda realizar?
Uma imensidão de coisas, desde a música à
advocacia, o céu é o limite. Mas algo que fal-
tava realizar era poder tocar pela primeira vez
na Guarda, concerto que veio a acontecer no
passado dia 25 de setembro com os The
Happy Mess. Agora sim, já me sinto realizado!

O local que mais se aproxima da cidade ideal?
Recentemente tive a oportunidade de redes-
cobrir a Guarda e as suas envolvências – uma
região lindíssima! Contudo, nada supera o
encanto pela Terra-Mãe: Santarém.

Um pesadelo recorrente?
Estar em palco para o maior concerto da mi-
nha vida e não saber tocar as músicas que
estão no alinhamento. Felizmente nunca
aconteceu!

Do que duvida?
Metodicamente, tento duvidar de tudo. A
dúvida é saudável e, muitas vezes, o cami-
nho para chegar a conclusões. À partida, con-
fio mais numa pessoa que tenha muitas dúvi-
das, do que em alguém que julga estar na
posse da verdade ou ser detentor de muitas
(demasiadas) certezas.

Afonso Carvalho
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MOSAICO CULTURAL

No passado fim de semana, a Sociedade dos Amigos do Museu ce-
lebrou o dia do associado numa interessante jornada cultural. Com
vitalidade e entusiasmo, cinco dezenas de associados viveram em
intenso convívio e diálogo cultural, em representação do Museu, a
visita  a um conjunto de instituições culturais do interior norte do
nosso país. Foi muito instrutivo o diálogo no extraordinário Museu
do Abade de Baçal, no Centro de Fotografias Georges Dussaud e no
Museu Ibérico da Máscara e do Traje, todos em Bragança, numa
feliz oportunidade de se sentir e apreender a genuína vibração
cultural das terras de Trás-os-Montes.  Na viagem descendente, no
Museu do Côa, a magia dos sinais e símbolos telúricos gravados nas
pedras que nos falam do engenho e arte dos nossos antepassados
de há dezenas de milhares de anos. Em Trancoso, a surpreendente
revisitação da mítica vida do Sapateiro Bandarra descrita com
autenticidade pelos testemunhos na voz simples do povo. Ainda em
Trancoso, no Centro de Interpretação Isaac Cardoso, a documenta-
da denúncia dos macabros processos da dita “Santa” Inquisição
contra os judeus e o reerguer da bandeira dos valores da igualdade
e da inclusão como meio pedagógico de se aprender com as lições
mais negras da história da Humanidade.

Foi muito positivo e reconfortante constatar que em todas as
instituições visitadas é  conhecido e muito  apreciado o nosso
Museu pela sua relevante história centenária e inequívoca ban-
deira cultural regional do nosso território. A celebração de mais

O espelho está sobre a mesa na posição do costume. É redondo,
metálico, com duas faces, uma muito apropriada para aumentar
o tamanho do rosto reflectido e poder caçar algum pêlo atrevido
do buço. Tem estrutura para ficar direito sobre a mesa, mas pego-
lhe com a mão, tal como Ela fazia, e espreito o aspecto aumentado
das rugas, e hoje as minhas parecem-me mais fundas. Agora os
olhos caem-me sobre aquela caixa transparente que deixa desco-
brir colares de pérolas, um coração, um trevo de quatro folhas e
um fiozinho dourado que segura o trevo – este Ela usava frequen-
temente, com o duplo afecto pela beleza e por ser oferta de uma
grande amiga. Vejo o seu gesto a pô-lo no pescoço, a pedir ajuda
com o fecho, a verificar o modo como ficava, exigindo a boa visibi-
lidade daquele trevo, muito bonito, muito fino, muito atractivo
com a moldura de pedrinhas brilhantes à volta. Aperto-lhe o fecho
dentro do desejo do tamanho ideal de fio e Ela pega no espelho
redondo e olha atentamente e sorri com aquele sorriso de aprova-
ção que se torna doce. Ainda falta um lenço-écharpe a cair de
cada lado, vou buscar-lhe o beige, que tem brilhos de estrelinhas.
Vou buscá-lo e levanto-me. Mas levanto-me para quê?! Volto a
sentar-me. Ela já não está ali, a sua presença física está só na mi-
nha memória, que se tornou um pouco alucinada com a transfor-
mação da sua presença-ausente numa presença real. Ria-se
quando eu lhe dizia és muito vaidosa. Cada cor de peça de roupa
tinha de condizer com a de outra peça. Isso já nem se usa, dizia eu,
mas respondia sempre assim é que é bonito. Na contraluz da jane-

la por detrás da sua cadeira o cabelo branco (fora uma grande
ideia deixar de pintar o cabelo) um pouco encaracolado tinha
breves cintilações prateadas de que eu gostava.

Chega a hora da refeição e o lugar está vazio. E eu sento-me
no lugar dela e olho numa diferente perspectiva. Com a raciona-
lidade que dá ter consciência da vida como efémera lembro o
antes e vem-me à memória a «Ladainha dos Póstumos Natais»
de David Mourão Ferreira: «Há-de vir um Natal e será o primeiro
/ em que se veja à mesa o meu lugar vazio // Há-de vir um Natal
e será o primeiro / em que hão-de me lembrar de modo menos
nítido (…)». Dos oito dísticos que compõem o poema, o último
resume o passar da vida da humanidade: «Há-de vir um Natal e
será o primeiro / em que o Nada retome a cor do Infinito» e tudo
se dilui num macrocosmos em que esta vida terrena se vai dis-
solvendo… É tudo trabalho do Tempo. Tece tão rápido as rendas
da vida que, quando se dá por isso, já estão velhas e gastas,
puídas de uso como utilidade ou decoração. O Tempo e a sua
passagem impressionante (não é por acaso que Miguel Torga
abre o poema «Apocalipse» com os dois primeiros versos: « É o
cavalo do tempo a galopar… / Ninguém pode detê-lo.», porque
a corrida é realmente apocalíptica) vai realmente cavando au-
sências e esvaziando a presença de alguém que nem sempre é
ausência vazia. «O Tempo e o Newsagent» de Rui Knopfli sempre
me ficou na memória: o sujeito poético vai diariamente comprar
jornais, revistas e tabaco ao Newsagent e apercebe-se dos rostos
habituais e conhecidos que vão desaparecendo deste quotidi-
ano de rotina – a Joyce, que se reformou e está em casa a fazer

um dia do associado decorreu, assim de forma profícua,  na mol-
dura da empenhada eficiência do Conselho Director da Socieda-
de dos Amigos que continua a revelar vitalidade e dinamismo
apesar  do avolumar das incertezas e das grandes preocupações
sobre o arrastar da situação de quase inactividade do Museu e
indefinição sobre o seu futuro.

De facto, com a celebração do Contrato Interadministrativo de
Delegação de Competências entre a Câmara Municipal e o Ministé-
rio da Cultura, a gestão do Museu passou para a esfera municipal.
Nos últimos três anos foi-se acentuando a diminuição da actividade
do Museu. No Boletim Informativo nº14 de Dezembro de 2017, o
Conselho Directivo da Sociedade de Amigos assumiu um voto: “que
o novo ano que se avizinha apague as ângustias do ano que termi-
na”. No final do ano de 2018, o Boletim Informativo registou: “ este ano
foi marcado pelo avolumar de apreensões, quer quanto às obras de
remodelação do nosso Museu e da sua área envolvente, quer quanto
à indefinição do seu futuro e panorama cultural da nossa cidade”.

Indefinições, incertezas, ângustias, o Museu praticamente
desactivado e com futuro incerto; é um quadro preocupante que
parece pouco importar à fria gestão municipal. Contudo, a  Soci-
edade dos Amigos do Museu, não tem desistido de concretizar
um relevante plano de actividades culturais com dedicação e tra-
balho voluntário gracioso, prestigiando o Museu e a cidade. As-
sim, em minha opinião, temos o direito de continuarmos a ques-
tionar, a exemplo da pergunta que enderecei à então Directora
regional da Cultura do Centro : De quem é o Museu Francisco
Tavares Proença Júnior? Agora, de uma densa e muito  atarefada
repartição municipal que gere  à distância?

Para afastar subjectivismos, passo às perguntas concretas:
a) Atendendo a que com a assinatura do referido Contrato, a

Câmara Municipal recebeu os meios financeiros correspondentes
à função de direcção, porque é que continua ao fim de três anos
sem ser feito o adequado concurso para  director(a) do Museu?

MARIA DE LURDES GOUVEIA BARATA

LOPES MARCELO

MUSEU FRANCISCO TAVARES PROENÇA JÚNIOR,
INTERROGAÇÕES SOBRE O FUTURO

CRÓNICA DA AUSÊNCIA

b) A lei Quadro dos Museus, Lei nº47/2004, determina no
artº44º 1)” O Museu deve ter um director que o representa tecni-
camente, sem prejuízo dos poderes da entidade pública ou priva-
da de que o Museu dependa”. A Câmara Municipal não cumpre
a Lei, nem tem Plano de actividades e Projecto de estudos e de
investigação para o futuro do Museu, Porquê?

c) Como se pode entender que o Museu tenha sido esvaziado
de todos os técnicos superiores que lá trabalhavam?

d) A ligação física entre o Jardim do Paço e edifício do Museu
foi, há anos e por sugestão    da Sociedade dos Amigos, proposta
pela  Câmara Municipal à Direcção Regional da Cultura do Cen-
tro. Sendo os dois equipamentos culturais da mesma gestão mu-
nicipal, porque é que não é concretizada?

e) No âmbito das comemorações do centenário da morte do
fundador, por sugestão de um associado da Sociedade dos Ami-
gos, a Câmara Municipal aceitou e mandou executar um busto em
bronze de Francisco Tavares Proença Júnior. O busto foi executa-
do, pago e recepcionado. Então, qual será a razão pela qual está
abandonado no armazém  do arquivo da Biblioteca Municipal e
não é colocado no Museu?

f) No início do corrente ano, foi eleito um novo Conselho Di-
rector da Sociedade dos Amigos que, na tomada de posse, formu-
lou o desejo de que o ”Museu assuma, pelo menos, um estatuto re-
gional como foi a sua geografia de trabalho estabelecida pelo
fundador Tavares Proença Júnior. É uma memória que devemos
respeitar”. Nos anos da actual gestão municipal, já existiu algum
evento ou projecto de âmbito regional?

Não há espaço, por agora, para mais perguntas. Todas concre-
tas e formuladas com objectivo construtivo de valorização cultural
do nosso, de todos, da nossa região, o vetusto e centenário Museu
que, para além de honrar a memória do seu fundador, prestigiou a
cidade, a região e o país, e agora nos responsabiliza a todos. Pergun-
tas que merecem respostas concretas? Para quando? Por quem?

companhia ao periquito, o Mr. Frazier, que foi para um Lar da
Terceira Idade por causa do Alzheimer, o Coronel Jones, que fez
a sua partida e comanda agora um exército de sombras, o Ian
Thomas, costureiro da Corte, «que tropeçou, ingloriamente, num
by-pass da aorta» no inverno, a septuagenária, que «se passara
discretamente» e outros desaparecidos de que se dá conta nas
suas idas ao Newsagent, como também o sujeito poético se dá
conta de que não tem passado nada bem, porque sobe a escada
e tem pausa resfolegante. O Newsagent torna-se assim «registo
implacável da passagem do tempo». A mudança é, por vezes, de
repente. Como no «Soneto da Separação» de Vinicius de Moraes,
de que transcrevo alguns versos:

De repente do riso fez-se o pranto
Silencioso e branco como a bruma
( … )

De repente não mais que de repente
(…)
Fez-se do amigo próximo, distante
Fez-se da vida uma aventura errante
De repente, não mais que de repente

Cada um de nós, no dia a dia, se vai apercebendo de ausênci-
as… A ausência dos que estão perto e amamos torna-se presença
com os sentidos da alma que fazem ver e ouvir gestos, sons vozes…

Ela lia sempre antecipadamente os meus artigos e falava das
suas impressões.  Talvez Ela dissesse hoje escreveste coisas tristes
com um sorriso. O sorriso da minha Mãe.
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SOLICITADORES

Procura-se jovens dos 18 aos 35 e uma recepcionista

(m/f)

CENTRO de DEPILAÇÃO DEFINITIVA A LASER

E SERVIÇOS DE ESTÉTICA, TOM DE ROSA

Entrevista só no local, de segunda a sexta
entre as 19h30 às 21h00

Avª Zhuhai lote 170, loja 3 - Castelo Branco
Tel: 966 503 826

O Comando Territorial de Caste-
lo Branco da Guarda Nacional
Republicana (GNR), através do
Núcleo de Proteção Ambiental
de Castelo Branco, identificou,
dia 8 de outubro, uma estação
de tratamento de água por po-
luição dos recursos hídricos,
através de descarga ilegal de
efluentes industriais, no Conce-
lho de Castelo Branco.

COM POLUIÇÃO DO RIO OCREZA

Estação de tratamento
de água identificada por
descarga ilegal
O Núcleo
de Proteção
Ambiental da
GNR identificou a
fonte de poluição
com descarga
ilegal de efluentes
industriais

Na sequência de uma de-
núncia através da linha SOS
Ambiente e Território, de uma
descarga que gerava uma cama-
da esbranquiçada à superfície e
turvava o leito de um ribeiro, po-
luindo as propriedades agrícolas
que atravessa e impedindo o cul-
tivo nas mesmas, os militares

deslocaram-se ao local e verifica-
ram uma descarga de efluentes
industriais.

Na sequência das diligênci-
as foi possível apurar que as des-
cargas eram provenientes de
uma estação de tratamento de
água, tendo procedido à recolha
de amostras de água do ribeiro,

que desagua no Rio Ocreza, que é
afluente do Rio Tejo.

Esta ação foi acompanhada
pela Agência Portuguesa do
Ambiente - Administração da
Região Hidrográfica do Tejo e
Oeste de Castelo Branco e os fac-
tos foram remetidos ao Tribunal
Judicial de Castelo Branco.

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), através
de Posto Territorial de Teixoso,
deteve, dia 8 de outubro, um
homem de 42 anos, pelo crime
de violência doméstica e por
posse ilegal de armas e explosi-
vos, no Concelho da Covilhã.

GNR apreende 10 armas e um
engenho explosivo por violência
doméstica

Na sequência de uma in-
vestigação pelo crime de vio-
lência doméstica, os militares
apuraram que o suspeito agre-
dia e ameaçava vítima, a sua
ex-companheira de 43 anos,
há cerca de um ano. As amea-
ças intensificavam-se quando
o suspeito consumia bebidas

alcoólicas, chegando a intimi-
dar a vítima com recurso a uma
arma de fogo.

No seguimento das dili-
gências, os militares deram
cumprimento a um mandado
de busca domiciliária, durante
o qual foram apreendidas três
armas brancas, duas carabi-

nas, duas carabinas de ar com-
primido, um engenho explosi-
vo improvisado, um revólver,
um sabre, um pé de cabra,
matracas e quatro munições.

O suspeito foi constituído
arguido e os factos foram re-
metidos ao Tribunal Judicial
da Covilhã.

O Comando Territorial de Caste-
lo Branco da Guarda Nacional
Republicana (GNR), através do
Núcleo de Proteção Ambiental
de Castelo Branco, deteve, dia 9
de outubro, dois homens, de 18
e 29 anos, por tráfico de estupe-
facientes, no Concelho de Cas-

Dois jovens detidos por tráfico
de droga

telo Branco.
Numa ação de patrulha-

mento, os militares abordaram
um veículo, que circulava na Es-
trada Nacional 18 (EN 18), numa
zona residencial junto a Alcains,
devido a dos três ocupantes te-
rem adotado um comportamento

suspeito perante a presença da
GNR. Durante a fiscalização ao
veículo foi possível detetar que
os suspeitos tinham na sua
posse produto estupefaciente,
devidamente dividido e acon-
dicionado em película aderen-
te, culminando na detenção de

dois dos ocupantes e na apreen-
são de 36 doses de haxixe.

Os detidos foram presentes
a primeiro interrogatório judici-
al, no Tribunal Judicial de Cas-
telo Branco, tendo sido aplicada
a medida de coação de termo
de identidade e residência.

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), atra-
vés do Núcleo de Proteção
Ambiental de Idanha-a-Nova,
identificou, dia 6 outubro, um
homem, de 71 anos, por pesca
ilegal na Barragem de Penha
Garcia, Concelho de Idanha-
a-Nova.

Numa ação de patrulha-
mento e vigilância, os militares
foram alertados pelos popula-
res que estaria um indivíduo a
pescar de forma ilegal na Bar-
ragem de Penha Garcia. Os
militares deslocaram-se ao lo-

Homem identificado
por pesca ilegal
na Barragem de Penha
Garcia

cal, detetando em flagrante
delito o suspeito a puxar uma
rede de pesca do interior da
Barragem, explorando a situa-
ção de seca que levou à dimi-
nuição do volume de água ar-
mazenada.

Desta ação resultou a ela-
boração de auto de notícia por
contraordenação pelo exercí-
cio da pesca por meio não per-
mitido, que corresponde a
uma coima entre os cinco e os
50 mil euros e a apreensão da
rede de pesca, com 41 metros
de comprimento e três metros
de largura.

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacio-
nal Republicana (GNR), atra-
vés do Posto Territorial de
Silvares, identificou, dia 1 de
outubro, um homem de 34
anos, por maus tratos a ani-
mais de companhia, no Con-
celho da Covilhã.

Na sequência de um alerta
por um popular, de que se en-
contravam dois canídeos acor-
rentados e sem água ou alimen-
to há alguns dias, os militares
deslocaram-se ao local, onde
verificaram a existência de dois

Homem identificado
por maus tratos
a animais

cães de pequeno porte com
sinais visíveis de maus tratos,
ambos acorrentados junto a um
barracão, subnutridos e desi-
dratados.

Os animais foram recolhi-
dos pelos serviços do Canil Mu-
nicipal da Covilhã, sendo-lhes
proporcionado os necessários
cuidados veterinários e sani-
tários, encontrando-se dispo-
níveis para uma adoção res-
ponsável.

O suspeito foi identificado
e os factos foram remetidos ao
Tribunal Judicial da Covilhã.

A poluição provocou danos e prejuízos ambientais



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Os consumidores estão, a
partir de agora, mais protegi-
dos, no que se refere a saldo e
promoções. Tudo, porque no
passado domingo, 13 de ou-
tubro, entraram em vigor as
alterações à Lei respeitantes
aos saldos e às promoções,
definidas por um decreto-Lei
publicado no passado mês de
agosto.

A principal novidade é
que um produto que seja ven-
dido em saldo ou em promo-
ção não pode ter um preço
mais alto que o valor a que foi
comercializado durante os 90
dias anteriores, havendo ape-
nas a exceção de eventuais re-
duções de preço.

Deste modo os consumi-
dores devem ficar protegidos
contra algumas manobras co-
merciais fraudulentas que se
baseavam em algum tempo
antes dos saldos ou promo-
ções o preço ser inflaccionado,
para de seguida ser reduzido,
dando a ideia ao consumidor
que estava a comprar mais ba-
rato, quando, algumas vezes
inclusive acontecia o contrá-
rio. Um estratagema que, afi-
nal, tinha como objetivo enga-
nar os consumidores menos
atentos, que acabavam por
comprar gato por lebre.

A partir de agora, a ser
cumprida a norma, tudo será
mais transparente, com gan-
hos para ambas as partes. Por
um lado, para o consumidor
porque, se tudo decorrer nor-
mal e legalmente, estará de
facto a ter uma vantagem real
ao fazer compras em saldos ou
em promoções.

Já do lado dos comercian-
tes, deste modo podem ser
afastadas as possibilidades de
concorrência desleal, elimi-
nando quem não cumpria a
lei, sendo que, no final, em ter-
mos gerais os comerciantes,
na generalidade, veem a sua
imagem valorizada perante os
clientes e, claro está, não dei-
xam de fazer negócio.

Agora é esperar que todos
cumpram e que não surja o
chico-espertismo que só be-
neficia alguns.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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O Tribunal Central Administra-
tivo do Sul (TCAS) negou pro-
vimento ao recurso apresenta-
do pelo presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Cor-
reia, depois do Tribunal Admi-
nistrativo e Fiscal (TAF) de Cas-
telo Branco ter declarado, no
passado mês de junho, a perda
de mandato, na sequência de
uma ação interposta pelo Mi-
nistério Público.

Entretanto, Luís Correia já
tornou público que vai recorrer
para o Supremo Tribunal Ad-
ministrativo (STA) e sublinha
que “num Estado de Direito as
decisões judiciais só são execu-
tórias quando transitarem em
julgado, o que não é o presente
caso”, pelo que, “assim, conti-
nuarei, pois, legalmente no
pleno exercício do cargo para o
qual fui eleito pelos Albicas-
trenses, a trabalhar com a mes-
ma dedicação e empenho de
sempre. Acreditando que ain-
da será feita justiça”.

Luís Correia, em declara-
ção enviada à Comunicação
Social, afirma que “por acór-
dão proferido pelo Tribunal
Central Administrativo Sul de
10-10-2019, fui notificado que
foi negado provimento ao re-
curso que interpus da senten-
ça proferida pelo Tribunal Ad-
ministrativo e Fiscal de Caste-
lo Branco, que tinha declarado
a perda de mandato do cargo
para que fui eleito de Presi-
dente da Câmara Municipal de
Castelo Branco”.

O autarca realça que “fi-
cou provado que me limitei a
concordar com as propostas
dos serviços camarários, mas o

PERDA DE MANDATO À FRENTE DA CÂMARA DE CASTELO BRANCO

TCAS nega provimento
ao recurso e Luís Correia recorre
para o STA
Luís Correia

não se conforma
com a decisão

e alega que se
tratou apenas de

uma ilegalidade
formal,

pelo que recorrerá
para o STA

António Tavares

Tribunal considerou que era a
mim que me cabia a compe-
tência legal para decidir” e
acrescenta que “sendo certo
que formalmente e face às re-

lações familiares que detenho
com um sócio da empresa ad-
judicatária, não poderia ter ce-
lebrado com ela quaisquer
contratos, situação que desco-

nhecia e para qual não tinha
sido alertado pelos serviços ca-
marários”.

Luís Correia realça tam-
bém que “ficou provado que
não lesei o interesse público do
Município, nem obtive qual-
quer interesse pessoal, mas tão
só incorrido numa ilegalidade
formal, ou seja, atuado em si-
tuação de impedimento”.

Perante isto defende que
“não concebo que, por uma
questão meramente formal,
me seja aplicada a sanção de
perda de mandato, que, como
é jurisprudência estabelecida
só deve ser aplicada a quem
se revelar indigno de exercer o
cargo para o qual foi eleito, o
que de modo nenhum me pa-
rece ser o caso” e sublinha que
“quer eu, quer a minha famí-
lia, continuamos de cabeça er-
guida por nos considerarmos
pessoas sérias e integras, valo-
res que sempre cultivamos,
porquanto tudo o que possuí-
mos foi fruto do trabalho árduo
e honesto, prosseguido ao lon-
go de décadas de muito esfor-
ço”.

No final da declaração
pode ler-se que “do acórdão
proferido, de cujo teor não con-
cordo, cabe recurso de revista
com efeito suspensivo para o
Supremo Tribunal Administra-
tivo, recurso que o meu advo-
gado irá apresentar”.

Recorde-se que após uma
denuncia feita pela Inspeção
Geral de Finanças, o Ministério
Público avançou com uma
ação judicial de perda de man-

dato, que deu entrada no TAF
de Castelo Branco, a 18 de ou-
tubro do ano passado.

O julgamento em que o
Ministério Público pediu a per-
da de mandato do autarca, por
alegadamente ter contratado
empresas familiares, decorreu
a 21 de maio deste ano, com a
defesa de Luís Correia a pedir
a absolvição do réu.

No passado dia 19 de ju-
nho Luís Correia foi notificado
da sentença, em que foi decla-
rada a perda de mandato. Sen-
tença da qual recorreu, afir-
mando, na ocasião, que “a
decisão judicial foi proferida
por um tribunal de primeira
instância de que cabe o recur-
so com efeito suspensivo para
o Tribunal Central Administra-
tivo do Sul (TCAS), que por
acórdão de um coletivo de juí-
zes-desembargadores decidirá
se concede, ou não provimen-
to ao recurso que o meu advo-
gado irá apresentar”.

Agora que o Tribunal Cen-
tral Administrativo do Sul
(TCAS) negou provimento ao
recurso, Luís Correia revela que
vai recorrer para o Supremo
Tribunal Administrativo (STA).

De referir, ainda, que já
depois do fecho da edição da
Gazeta do Interior, ontem, ter-
ça-feira, 15 de outubro, tanto a
Concelhia do Partido Socialis-
ta (PS) de Castelo Branco, co-
mo a Comissão Política Conce-
lhia do Partido Social Demo-
crata (PSD) de Castelo Branco,
realizaram conferências de
Imprensa sobre o tema.

Luís Correia
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O Centro de Dia de São Sebastião,
em Sobral do Campo, passou a
dispor de duas novas carrinhas,
que vieram substituir as viaturas
que arderam num incêndio.

A bênção das carrinhas, ofe-
recidas pela Câmara de Cas-
telo Branco, realizou-se dia 12
de outubro e contou com a pre-
sença do presidente da Câma-
ra, Luís Correia; do presidente
da União de Freguesias de Ni-
nho do Açor e Sobral do Campo,
António Marcelino; e do presi-
dente da Direção do Centro de

Maria José Mota, conhecida por
Ti Maria Elisa, comemorou, dia
10 de outubro, um século de
vida. Residente em Palvarinho, a
sua vida foi de muito trabalho no
campo, mas com tempo sempre
disponível para amar a família,
composta por três filhos, oito
netos e cinco bisnetos. Em dia

As novas
carrinhas vêm
substituir as que
foram destruídas
num incêndio e
foram adquiridas
pela Câmara
numa política
de apoio à
instituição

NOTÍCIAS DO RETAXO

Associação Cultural
organiza almoço
e magusto

A Associação Cultural e Social
Rancho Folclórico de Retaxo
(ACSRFR), mantendo o que
vem sendo habitual de há mui-
tos anos,  leva a efeito, dia 1 de
novembro, Dia de Santos, um
almoço e o magusto. Para o al-
moço, que tem lugar pelas 13
horas, estão a decorrer as ins-

crições, na sede da coletivida-
de, enquanto o magusto tem
lugar a meio da tarde, sendo
aberto à participação de com-
ponentes, associados, amigos e
convidados da ACSRFR. Am-
bas as partes do programa de-
correm na sede e anexos da
mesma.

Associação de Caça
e Pesca de Retaxo

A Associação de Caça e Pesca
de Pesca (ACPR) iniciou, no pas-
sado mês de  setembro, mais
uma época cinegética, com a
caça ao coelho bravo, a que se
segue as caçadas à perdiz lebre e
tordos, esta última entre janeiro
e fevereiro de 2020. Duas mon-
tarias ao javali, ambas em 2020,

janeiro e fevereiro, faziam ainda
parte deste calendário de 2019/
2020, em que cada sócio na épo-
ca venatória tem direito a 12 dias
de caça, entre 29 de setembro e
1 de dezembro deste ano.

Gerindo uma reserva de
caça associativa, a ACPR tem
sede própria

O Porco realiza-se
dia 1 de novembro

O Porco é um convívio gastro-
nómico que já se realiza há al-
guns anos em Retaxo. Anual-
mente, na época de outono,
algumas dezenas de partici-
pantes juntam-se no Centro

de Convívio, e, durante todo o
dia confraternizam e saborei-
am as carnes antecipadamen-
te preparadas. Este ano o con-
vívio tem lugar dia 1 de novem-
bro, Dia de Santos.

Na Fonte da Serra
até as árvores
secaram!

Em 2013 o espaço envolvente à
Fonte da Serra, no Retaxo,assim
como a centenária Fonte, apre-
sentava um cenário digno, após
uma recuperação efetuada
pela Junta de Freguesia, com
verbas próprias.

Espaço de memória coletiva,
e em que gerações de mulheres
lavaram, puseram a corar, e seca-
ram, a roupa das suas famílias, ou
de famílias que podiam pagar es-
ses serviços, recebeu a devida
atenção, e recuperação, pelo exe-

cutivo que na altura dirigia os des-
tinos da Freguesia. Hoje, bem
hoje, é passar pelo local e verificar
com os próprios olhos, o abando-
no, e em que até duas das três ár-
vores que ali tinham sido planta-
das secaram, por falta de água.

Para manter este espaço
digno de grande memória cole-
tiva das nossas gentes, não são
necessárias grandes verbas.

É tudo uma questão de
querer, ou não querer!
José Luís Pires

Dia de São Sebastião, Manuel
Domingos.

Realçando o dever da au-
tarquia no apoio à instituição,
Luís Correia afirmou que “num
momento de tragédia a autar-
quia não podia ficar indiferen-
te”, realçando que “este apoio
se tornou possível pela solidez
e estabilidade financeira que
caracterizam a Câmara”. O au-
tarca refere ainda que, “a autar-
quia trabalha em conjunto

com as instituições de apoio
social do Concelho, que têm
uma enorme consistência pres-
tando excelentes serviços à co-
munidade em que estão inte-
gradas.”

O residente da União de
Freguesias de Ninho do Açor e
Sobral do Campo aproveitou o
momento para agradecer todo
o apoio que a Câmara tem
dado à União de Freguesias. Já
Manuel Domingos, destacou o

apoio recebido pela Santa
Casa da Misericórdia de Caste-
lo Branco que, após a adversi-
dade, “emprestou uma carri-
nha”, bem como o apoio pres-
tado pela autarquia, “que adqui-
riu estas viaturas. Sem este
apoio era impensável continu-
armos o nosso trabalho”.

Em gesto de agradecimen-
to, o Centro de Dia distinguiu
Luís Correia como Sócio Hono-
rário da Instituição.

Maria José celebra 100 anos

COM O APOIO DA CÂMARA

Centro de Dia de Sobral
do Campo já tem
carrinhas novas

Os Combatentes de São Vicente da

Beira na Grande Guerra é o livro
da autoria de Maria Libânia Fer-
reira e José Teodoro Prata, que é
apresentado por João Ruivo esta
quinta-feira, 17 de outubro, a
parir das 18 horas, no auditório
da Universidade Sénior Albicas-
trense (USALBI), em Castelo
Branco, no auditório da USALBI.

A apresentação da obra fe-
cha o ciclo evocativo da I Guerra
Mundial, ocorrida há 100 anos.

O estudo é constituído por
duas partes. José Teodoro inves-
tigou as notícias sobre a Guerra
publicadas nos jornais de Caste-

A história local e regional durante
a I Grande Guerra

lo Branco, Covilhã e Portalegre,
cidades onde os combatentes
Sanvicentinos prestaram serviço
militar antes de serem enviados
para as frentes de batalha, em
Angola e Moçambique, logo no
início, e depois na Flandres. A
Imprensa regional retratou fiel-
mente a Região, nestes anos crí-
ticos de 1914 a 1919: os jornais pu-
blicados em cada cidade; a vida
militar nos quartéis e depois nas
frentes; as divisões entre os repu-
blicanos e o antagonismo entre
estes e os monárquicos e católi-
cos; a censura sobre os assuntos
da guerra, reforçada durante a di-

tadura de Sidónio Pais; a carestia
de vida e a agitação social, que
culminou na revolta popular do
Tortosendo; as revoltas militares
em Castelo Branco e, sobretudo,
na Covilhã, esta usada como pre-
texto para aniquilar as organiza-
ções do operariado da cidade.

Maria Libânia calcorreou po-
voações e arquivos, recolheu in-
formações junto dos familiares
dos combatentes, confirmando-
as nos registos escritos dos arqui-
vos paroquiais e militares. De
pouco mais de uma dúzia de
quem ainda havia memória,
trouxe à luz do dia os 77 comba-

tentes das 10 povoações da Fre-
guesia de São Vicente da Beira.
Uns poucos morreram na guerra
ou logo depois do regresso; mui-
tos vieram doentes, física e/ou
mentalmente, e assim ficaram
toda a vida; alguns tiveram su-
cesso; a maioria viveu vidas sim-
ples e trabalhosas, como o povo
sempre tem, agravadas pelas
décadas de crise que se seguiram
a esta guerra e à que veio depois.

Este livro permite conhecer
melhor a Região e o contexto lo-
cal, regional e nacional da partici-
pação portuguesa na I Guerra
Mundial.

de festa, foi celebrada uma mis-
sa, seguida de um almoço fami-
liar. Bastante estimada na al-
deia, Ti Maria Elisa convidou
toda a população para um lan-
che onde foram entoados os Pa-

rabéns com o tradicional apagar
das velas do bolo de aniversário.
José Manuel Alves

Momento da bênção das novas carrinhas
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Castelo Branco recebe, sexta-
feira e sábado, 18 e 19 de outu-
bro, o Roiz – I Encontro de Músi-
ca e Poesia Hispano-Portugue-
sa, organizado pela Câmara e
pela Junta de Freguesia de Cas-
telo Branco.

O programa do Encontro,
começa sexta-feira, 18 de outu-
bro, sendo que na apresenta-
ção do evento, o presidente da
junta de Freguesia de Castelo
Branco, Leopoldo Rodrigues,
adiantou que a partir das 18 ho-
ras, no Jardim do Paço, estão
“15 poetas, sendo a primeira
vez que tantos criadores poe-
tas, de tantas nacionalidades e
de escolas poéticas se reúnem
em Castelo Branco”. Isto para
de seguida adiantar que a ati-

O Festival Y#15 - Festival de
Artes Performativas, organiza-
do pela Quarta Parede, apre-
senta dois espetáculos no
Cine-Teatro Avenida, em Cas-
telo Branco.

Quarta-Feira: O tempo
das cerejas estreou em junho,
no Festival Alkantara 2018.
No espetáculo de dia 25 de
outurbo, às 21h30, “o cenário
é um enorme buraco no meio
de uma data de placas de
gesso laminado, como se
uma bola de ferro gigante ti-
vesse caído num chão de
pladur. Ao construir o espa-
ço cénico com o mesmo ma-
terial de construção usado
em milhares de casas portu-
guesas, para logo de segui-
da começar a desconstruir,
Cláudia Dias e Igor Gandra
fazem alusão direta a tudo o
que é varrido para baixo do
tapete ocidental. Apesar de
os bombardeamentos aéreos
por parte de forças militares
europeias serem hoje em dia
facilmente visionáveis na
Internet ou na televisão, a li-
gação entre os nossos lares e
as crateras abertas por mís-
seis noutro lado qualquer
não é tão visível assim. Este
buraco negro no meio do Te-
atro Maria Matos alude a es-
sa ligação causal. Não se tra-

A exposição fotográfica Singu-
lar do Plural, promovida local-
mente pela EAPN Portugal em
parceria com a Junta de Fre-
guesia de Castelo Branco, pa-
tente na Casa do Arco do Bispo,
em Castelo Branco,  tem como
objetivo influenciar positiva-
mente a imagem social das co-
munidades ciganas na socie-
dade maioritária, contribuin-
do para um melhor conheci-
mento sobre estas e para a
construção de uma sociedade
mais justa e inclusiva. A mos-
tra foi criada com o propósito
de desmistificar um plural, os
ciganos, supostamente repre-
sentativo de uma entidade
coletiva apenas imaginária, e
quase sempre negativa, que
procura classificar o todo, ig-
norando as partes. A exposição
é constituída por 20 retratos de
20 pessoas de etnia cigana que
trabalham em 20 profissões di-
ferentes, perfeitamente inte-
gradas na sociedade.

Na inauguração da mos-

O Orçamento Participativo Fre-
guesia de Castelo Branco’2020
tem dois projetos a votação,
após a análise técnica das pro-
postas apresentadas, que fo-
ram divulgadas no passado dia
30 de setembro.

Agora, até dia 11 de no-
vembro quem quiser pode
votar no projeto da sua prefe-
rência.

Evolução Tecnológica Pas-
so a Passo, de Nuno Miguel

SEXTA-FEIRA E SÁBADO

Música e poesia unem-se
no Roiz
O Encontro
decorerá no
Jardim do Paço,
na Casa do Arco
do Bispo, na Zona
Histórica, no
Parque da Ciddae
e no Museu
Tavares Proença

Orçamento Participativo
da Junta tem dois
projetos a votos

Dias, e o O Sonho de Gerações
– Basquetebol Para Todos, de
Gustavo Matos, são os dois
projetos validados e que estão
a votação.

Recorde-se que o projeto
vencedor do Orçamento Parti-
cipativo Freguesia de Castelo
Branco’2020 será inscrito no
Orçamento da Freguesia de
Castelo Branco de 2020 e terá
a dotação de 10 mil euros para
a sua concretização.

vidade contará com a participa-
ção de poetas estrangeiros, no-
meadamente do Peru, Porto
Rico, Costa Rica, Espanha e
México, aos quais se juntarão
poetas Portugueses, sendo dois
deles, José Pires e Costa Alves,
naturais de Castelo Branco.

Leopoldo Rodrigues adian-
tou que a iniciativa de sexta-feira
surge no âmbito da “tradição do
Século XVI”, referindo-se con-
cretamente a João Rodrigues de
Castelo Branco, ou seja, João Roiz
de Castelo Branco, e tem como
finalidade “estreitar os laços com
Salamanca”, sendo este um mo-

mento em que ao longo de uma
hora e meia ou duas horas os po-
etas recitarão poemas e tam-
bém haverá momentos musi-
cais interpretados por Albicas-
trenses.

Sábado, 19 de outubro, o
programa começa às 10 horas,
na Casa do Arco do Bispo, com
o encontro Passeio dos Poetas,
que terá como palco a Zona
Histórica da cidade e termina-
rá naquele que batizou como
o Bosque dos Poetas, no Jardim
dos Loureiros, no Parque da
Cidade, onde “está um poema
de João Roiz e, aí, serão plan-

tadas duas árvores”
Já na parte da tarde, a par-

tir das 15 horas, o programa
decorre no Museu Francisco
Tavares Proença Júnior, com a
entrega dos prémios do Pré-
mio Internacional de Poesia
António Salvado – Cidade de
Castelo Branco, sendo de re-
cordar que na língua espanho-
la foi ganho por Gerardo Ro-
drigues, do México, e na língua
portuguesa por Maria João
Pessoa. Um momento que con-
tará com a intervenção dos poe-
tas, bem como com momentos
musicais.

Singular do Plural está patente
na Casa do Arco do Bispo

tra, o presidente da Junta de
Freguesia de Castelo Branco,
Leopoldo Rodrigues; a sociólo-
ga da EAPN Portugal (Rede
Europeia Anti-Pobreza), Maria
José Vicente, o vice-presidente
da Câmara Branco, José Au-
gusto Alves; o diretor do Cen-
tro Distrital de Segurança So-

cial de Castelo, António Melo
Bernardo, destacaram a quali-
dade e a importância da temá-
tica da exposição.

Por seu lado, Maria José
Vicente, da EAPN Portugal, apre-
sentou, detalhadamente, to-
dos os retratos que fazem parte
desta exposição. Realça-se,

também, o facto importante
de terem estado presentes nes-
ta apresentação cerca de 15
pessoas pertencentes à co-
munidade cigana de Castelo
Branco.

A exposição pode ser visi-
tada até à próxima sexta-feira,
18 de outubro.

Festival Y#15
apresenta espetáculos
na cidade

ta apenas de mostrar a res-
ponsabilidade das sociais-
democracias europeias nos
massacres que estão a ocor-
rer agora no resto do Mundo.
O olho negro no meio do
chão é uma imagem de sinal
negativo que nos revela o
que está por fazer”.

Dia 30 de outubro, também
a partir das 21h30, é a vez de L-
O-V-E, de Paula Diogo/Má cri-
ação.

Em Fragmentos de um Dis-
curso Amoroso, Roland Barthes
isola oitenta figuras. Oitenta
estruturas de linguagem que
integram o discurso amoroso.
Não se trata de palavras isola-
das, mas rajadas abruptas de
linguagem que assaltam o
apaixonado. É o discurso amo-
roso em ação ou, nas palavras
de Barthes, “é o apaixonado no
trabalho”. L-O-V-E parte deste
mapa-labirinto para arriscar
uma configuração do discurso
amoroso. Ou várias possíveis
configurações que sucessiva-
mente se destroem umas às
outras. Tentativas e erros até à
eventual destruição do discur-
so ou à latência no corpo. Ou
ao silêncio. L-O-V-E tenta.
Como Barthes, tenta fixar o es-
forçar do apaixonado na tenta-
tiva – inglória? – de fazer senti-
do. Ginástica discursiva.

O Jardim do Paço será palco para 15 poetas



Gazeta do Interior, 16 de outubro de 2019

8|CASTELO BRANCO

O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) tem uma
nova Comissão de Ética, criada
no âmbito do Decreto-Lei nº
80/2018 de 15 de outubro, que
estabelece os princípios e re-
gras aplicáveis às comissões de
ética que funcionam nas insti-
tuições de Ensino Superior,
instituições de saúde e em
centros de investigação bio-
médica que desenvolvam in-
vestigação clínica. A comissão
pretende reforçar e alargar a
observância de elevados pa-
drões de ética que devem ser
respeitados no exercício das
atividades de ensino e investi-
gação científica nas unidades
orgânicas do Politécnico, dan-
do continuidade ao trabalho
desenvolvido durante os dois
mandatos da Comissão de Éti-
ca da Escola Superior de Saú-
de Dr. Lopes Dias (ESALD) de
Castelo Branco.

A cerimónia de tomada
posse da Comissão de Ética
realizou-se dia 25 de setembro,
no auditório do Serviços Cen-

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorga-
da e exarada a partir de folhas trinta e duas do livro de notas núme-
ro duzentos e setenta e três-G deste mesmo Cartório, FILIPA ALE-
XANDRA MARTINS NUNES, NIF 224 220 551, divorciada, natural
da freguesia e concelho de Castelo Branco, residente na Rua Prin-
cipal, n.º 3, São Domingos, freguesia de Sarzedas, concelho de
Castelo Branco, justificou a posse do direito de propriedade, invo-
cando a usucapião sobre o prédio misto, composto por cultura
arvense, citrinos, figueiras, oliveiras, mato e um edifício de rés-do-
chão destinado a habitação, com a área total de dez mil duzentos e
oitenta metros quadrados, na qual está incluída a superfície coberta
do mencionado edifício de quarenta e dois metros quadrados, sito
em Covão, Casa da Eira ou Nave, freguesia de Sarzedas, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte com José Domingos, do
sul com herdeiros de João Vicente, do nascente com Adelaide da
Conceição Borralho e do poente com José Maria Batista, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz
predial urbana, em nome de herdeiros de Manuel Nunes, sob o ar-
tigo 2814, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dois mil
quinhentos e oitenta e oito euros e vinte cinco cêntimos e inscrito na
matriz predial rustica em nome de herdeiros de Manuel Nunes sob o
artigo 174, secção GH, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de vinte cinco euros e trinta e seis cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco dez de Outubro de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, certifico
para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e exarada
a partir de folhas trinta e duas do livro de notas número duzentos e
setenta e três-G deste mesmo Cartório, CELESTE DE ALMEIDA NUNES,
NIF 150 681 151, divorciada, natural da freguesia de Sarzedas, con-
celho de Castelo Branco, onde reside, na Rua das Flores, n.º 1,
Pousafoles, justificou a posse do direito de propriedade, invocando a
usucapião sobre o prédio urbano, que consiste num edifício de rés-
do-chão e primeiro andar, destinado a habitação, com a superfície
coberta de vinte e três metros quadrados, sito em Pousafoles, fre-
guesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com João Antunes, do sul com João Nunes de Almeida e do
nascente e do poente com caminho, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial em nome
de herdeiros de Manuel Nunes, sob o artigo 2613, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de três mil duzentos e sete euros e quarenta cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco dez de Outubro de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, certifico
para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e exarada
a partir de folhas sessenta e seis do livro de notas número duzentos
e setenta e três-G deste mesmo Cartório, FRANCISCO JESUS BA-
RATA, NIF 133 260 895 e sua mulher, MARIA DE LURDES CARRONDO
MOITA BARATA, NIF 133 260 887, casados sob o regime de comu-
nhão de adquiridos, ele natural da freguesia de Alcains, concelho de
Castelo Branco e ela natural da freguesia de Escarigo, concelho do
Fundão, residentes na Rua Capitão Antunes, n.º 7, Badaja, na citada
freguesia de Alcains, justificaram a posse do direito de propriedade,
invocando a usucapião sobre o prédio rústico, composto por cul-
tura arvense e mato, com a área de dezassete mil metros quadrados,
sito em Fonte Borrego, freguesia de Lardosa, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com caminho público, do sul com António
Manuel Figueiredo Sanches e António Manuel Boavida Santos, do
nascente com Simbolo Justo, Lda e do poente com António Manuel
Figueiredo Sanches e António Manuel Boavida Santos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na ma-
triz predial respetiva, em nome de Supervest, Confeções Lda, sob o
artigo 81, secção E, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
nove euros e trinta e três cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco catorze de Outubro de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de catorze de Outubro de dois mil e
dezanove, no Cartório Notarial sito na Sertã, na Rua de Proença-a-
Nova, lote cinco, rés-do-chão esquerdo, da Notária Teresa Valentina
Cristóvão Santos, lavrada de folhas setenta e quatro a folhas setenta
e seis, do livro de notas para escrituras diversas número duzentos e
oitenta - F, compareceu:

MARIA DO ROSÁRIO RODRIGUES MARQUES, casada com
Domingos Manuel Barata Gomes, sob o regime da comunhão de ad-
quiridos, natural de Angola, residente habitualmente na Rua Luís de
Camões, número 18, 6000-500 Cebolais de Cima, freguesia União das
freguesias de Cebolais de Cima e Retaxo, concelho de Castelo Bran-
co, contribuinte fiscal 186 134 622, E DECLAROU:

Que a justificante é dona e legítima possuidora, com exclusão de
outrem, de VINTE E TRÊS BARRA VINTE E QUATRO AVOS DO PRÉ-
DIO RÚSTICO, sito em Fonte Seixo, freguesia União das freguesias
de Cebolais de Cima e Retaxo, concelho de Castelo Branco, compos-
to de cultura arvense com oliveiras e construção rural, com a área de
cinco mil metros quadrados, a confrontar do norte com José Lopes
Romãozinho, sul e poente com caminhos e nascente com bens da
Igreja, inscrito na matriz sob o artigo 206 da secção C, que provém do
artigo 206 da secção C da freguesia de Cebolais de Cima (extinta),
descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o
número trezentos e trinta e três, da freguesia de Cebolais de Cima.

Tal prédio, no entanto, têm a aquisição de vinte e três barra vinte
e quatro avos do prédio registada a favor de José dos Santos Lopes
Marques e mulher Maria Emília Cabrita Rodrigues, à data casados sob

AJUP dinamiza
curso de espanhol

A Associação Juvenil os Perdigo-
tos (AJUP), no quadro do seu pla-
no de atividades, irá promover
uma ação dirigida a todos os que
por razões profissionais, de lazer
ou outras.

España aquí tan cerca – Curso
de Español pretende ser então
uma ferramenta facilitadora pa-
ra todos os que visitam Espanha
ou até para encetar diálogo com
os muitos espanhóis que nos vi-
sitam.

O curso, com a duração de 30
horas, será grátis para os sócios da
AJUP e será realizado nas instala-
ções da associação.

Informações e inscrições po-
dem ser feitas na sede da AJUP,
na Rua Comandante Filipe Tra-
jano Vieira da Rocha, Lote 246, S-
C Esquerdo, junto ao mercado,
através dos telemóveis 968148
856, 963097978, ou do endereço
de correio eletrónico, ajupcb@
gmail.com.

ENSINO SUPERIOR

Comissão de Ética
do Politécnico está
empossada
A Comissão
vai garantir o

cumprimento
de elevados

padrões de ética
a assegurar

no exercício
das atividades

do Politécnico

o regime da comunhão geral de bens, residentes no Beco do Paraíso,
número 24, Cebolais de Cima, Castelo Branco, conforme inscrição Ap.
dois de mil novecentos e noventa barra zero dois barra dezasseis, da
referida Conservatória.

Aqueles José dos Santos Lopes Marques e mulher Maria Emília
Cabrita Rodrigues, doaram verbalmente os referidos vinte e três barra
vinte e quatro avos do prédio no ano de mil novecentos e oitenta e dois
à aqui justificante, ainda no estado de solteira, posteriormente casada
com José Luís Leitão sob o regime da comunhão de adquiridos, de quem
se divorciou, sendo actualmente casada com Domingos Manuel Barata
Gomes, o que verifiquei por certidão de nascimento e casamento que
arquivo.

Em relação ao prédio indicado é comproprietária com João Alegria
Serafim Carvalho, casado com Adelina Marques Pissarra Carvalho, sob
o regime da comunhão de adquiridos, residente na Barreira da Fonte
Seixo, lote 2, segundo esquerdo, freguesia de Cebolais de Cima, con-
celho de Castelo Branco, titulares de um barra vinte e quatro avos os
quais já se encontram registados na referida Conservatória do Registo
Predial pela Ap. seis de mil novecentos e noventa e um barra zero quatro
barra onze, tendo possuído essa fracção com ânimo de compropriedade,
na proporção que detêm, verificando-se a existência de uma situação
de composse.

Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 14 de Outubro de 2019.

A Colaboradora,
(Isabel Maria da Conceição Fernandes, colaboradora nº 322/8 do
Cartório Notarial da Sertã, no uso das competências conferidas pela
Notária Teresa Valentina Cristóvão Santos, através de autorização

publicitada em 26/01/2017 no sítio da Ordem dos Notários.)

trais e da Presidência do
Politécnico, tendo sido empos-
sados dois membros externos
ao IPCB, Armandina Loureiro e
Carlos Costa Gomes, e nove
docentes do IPCB, que são
Isabel Lourenço, que preside a
Comissão, e Alexandre Pereira,
Fernando Ribeiro, João Neves,
José Pedro Sousa, Maria João
Guardado Moreira, Maria Tere-
sa Coelho, Rute Crisóstomo e
Sara Ferreira.

O presidente do Politécnico,
António Fernandes, destacou o
“relevante trabalho desenvolvi-
do pela Comissão de Ética da
ESALD desde a sua criação, pri-
mando pela integridade científi-
ca e, simultaneamente, exer-
cendo um papel pedagógico
junto dos estudantes, enquanto
futuros investigadores, e apoi-
ando docentes e investigadores”

e agradeceu o empenho e dedi-
cação com que os membros da
CE-ESALD desempenharam
funções.

António Fernandes consi-
derou ainda que a nova regu-
lamentação das comissões de
ética e as competências que
lhes são atribuídas vêm contri-
buir para a integridade cientí-
fica e o desenvolvimento da
ciência em prol do bem-estar
de todos, e que “com a equipa
que hoje toma posse estou ab-
solutamente convencido que
o vamos conseguir”.

O programa incluiu ainda a
apresentação de três palestras
sobre a temática das Comis-
sões de Ética nas instituições
de Ensino Superior, que foram
CE-ESALD: 4 anos de atividade,
por Isabel Lourenço, presiden-
te da Comissão de Ética da

ESALD-IPCB, destacando a
experiência desta comissão e a
aprendizagem enriquecedora
que proporcionou aos seus
intervenientes; Comissões de
Ética Académicas e a trans-
disciplinaridade da Ética, pro-
ferida por António Faria Vaz,
presidente da Associação
RedÉtica, com a sua experiên-
cia no âmbito das diversas co-
missões de ética que integra
ou integrou, e a liderança du-
ma associação que reúne  num
fórum o debate ético entre os
membros das distintas comis-
sões de ética portuguesas; e a
finalizar uma reflexão sobre os
animais no âmbito da pesqui-
sa, E os animais no estudo -
Qual é a ética?, proferida por
António Lourenço Marques,
vogal da CE-ESALD nos dois
mandatos.

A nova Comissão foi empossada
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São Miguel de Acha, no Conce-
lho de Idanha-a-Nova, recebe,
no próximo fim de semana, 19
e 20 de outubro, o IX Festival
de Vinhos e Licores.

A inauguração do certame
está marcada para as 15 horas
de sábado, dia 19, com provas
de vinhos e licores nas tasqui-
nhas e visitas às adegas.

No mesmo dia os visitan-
tes podem ainda experimentar

A Câmara de Idanha-a-Nova
está a assinalar, até à próxima
sexta-feira, 18 de outubro, a
semana o Dia Mundial da Ali-
mentação, que é comemorada
esta quarta-feira, 16 de outu-
bro, num ano em que a Orga-
nização das Nações Unidas
para a Alimentação e a Agricul-
tura (FAO) decidiu celebrar
através deste dia a promoção
de uma alimentação saudável
e sustentável disponível e
acessível para todos.

Assim, desde a passada
segunda-feira, 14 de outubro,
até sexta, estão a ser desenvol-
vidas várias iniciativas desti-
nadas a toda a comunidade,
numa organização conjunta
da Câmara de Idanha-a-Nova
com diversas instituições do
Concelho, sob o mote Bio &
Local? É Lógico!.

Em relevância estão os de-
sígnios que levaram à consti-
tuição da Bio-Região de Ida-
nha-a-Nova, a primeira em Por-

A Câmara de Idanha-a-Nova
continua a contribuir para a
melhoria da qualidade de vida
dos seus munícipes. Através da
benemérita parceria entre esta
autarquia, a Fundação Álvaro
Carvalho e o Centro Municipal
de Cultura e Desenvolvimen-
to, foram realizadas com suces-
so mais 11 cirurgias às catara-

A Universidade Sénior de Ida-
nha-a-Nova (USIN) já iniciou o
novo ano letivo, com aulas em
cinco polos, que são Idanha-a-
Nova, Medelim, Penha Garcia,
São Miguel de Acha e Toulões.

Nesta fase inicial, a USIN
já envolve mais de 250 alunos
e cerca de 20 disciplinas, es-
tando previsto o seu alarga-
mento ainda este ano a mais
localidades do Concelho de
Idanha-a-Nova.

As aulas da USIN têm fre-
quência gratuita e a instituição
é coordenada pela Filarmóni-
ca Idanhense em parceria com
a Câmara de Idanha-a-Nova,
as juntas de freguesia do Con-
celho, o Centro Municipal de
Cultura e Desenvolvimento, e
outras entidades locais.

Para o presidente da Câ-
mara, Armindo Jacinto, “a Uni-
versidade Sénior é fruto do
empenho inexcedível dos seus
coordenadores, dos professo-

SÃO MIGUEL DE ACHA

Festival de Vinhos
e Licores regressa
Provas de vinhos

e licores, passeio
pedestre, música

tradicional e uma
noite de fados,

tudo para
despertar

os sentidos
no fim de semana

o típico soventre, assistir às
atuações de grupos tradicio-
nais, assistir a noite de fados,
com Ana Dória, Fernando Jorge
e Raquel Maria, e dançar ao
som do duo Artur e Márcia.

Domingo, dia 20, o progra-
ma começa com o percurso

pedestre Rota do Vinho, às
nove horas, sendo que as as
inscrições podem ser feitas
através do telefone 277937252
ou do telemóvel 965556637.
Durante a tarde decorrerá o 9º
Concurso de Vinhos e Licores,
orientado pela Escola Superior

de Gestão de Idanha-a-Nova
(ESGIN).

O dia conta ainda com
música tradicional, animação
de rua, live cooking do chef
Valdir Lubave e já ao final da
tarde, a partir das 17h30, sobe
ao palco José Malhoa.

Câmara celebra Dia
Mundial da Alimentação

tugal. Um estatuto que abran-
ge toda a comunidade e a en-
volve na produção e no con-
sumo de alimentos em modo
biológico, na opção por produ-
tos locais, em cantinas esco-
lares incluídas, no incentivo
aos circuitos curtos de comer-
cialização, na promoção da
agroecologia e no combate às
alterações climáticas.

Durante a semana reali-
zam-se sessões dedicadas aos
benefícios de uma alimenta-
ção saudável e sustentável;
rastreios na área da saúde;
eventos de live cooking utili-
zando produtos endógenos e
com desperdício zero; visitas a
explorações biológicas, a olival;
ações de sensibilização e edu-
cação nas escolas para hábi-
tos alimentares saudáveis;
workshops de lanches saudá-
veis para os mais novos; e ses-
sões sobre boas práticas no
transporte, armazenamento e
conservação de alimentos.

Universidade Sénior
inicia  novo ano
com 250 alunos

res e dos alunos que a inte-
gram. É um projeto que cresce
a cada ano por aproveitar o
melhor que temos no nosso
território: a nossa herança his-
tórico-cultural e o talento das
nossas gentes.

Este ano a oferta formativa
foi consolidada com aulas de
Informática, Artes e Ofícios,
Relações Interpessoais, Canto
Tradicional e Inglês em todas
os polos. Por outro lado, sur-
gem pela primeira vez novas
disciplinas como Formação
Musical, Comunicação Social
e Cidadania.

A USIN mantém como coor-
denadora Carla Costa, presi-
dente da Filarmónica Idanhen-
se, e como diretor artístico João
Abrantes, para quem este é pro-
jeto importante na valorização
da cultura local, mas também
na promoção da aprendizagem
ao longo da vida e na partilha de
conhecimentos entre gerações.

O Comando Territorial de Caste-
lo Branco da Guarda Nacional
Republicana (GNR), numa inici-
ativa conjunta coma Câmara de
Idanha-a-Nova,  desenvolveu,
de 21 de setembro a 4 de outu-
bro, ações de patrulhamento a
cavalo no concelho Idanhense,
principalmente em zonas turís-
ticas, eventos de grande dimen-
são, áreas florestais e explora-
ções agrícolas.

O patrulhamento a cavalo
chegou pela primeira vez ao
Concelho de Idanha-a-Nova
para reforçar o policiamento e
assim prevenir a ocorrência de
crimes, numa estratégia de pro-
ximidade com a comunidade,

Patrulhamento a cavalo pela
GNR agrada à população

incrementando o sentimento
de segurança da população re-
sidente, turistas e visitantes.

Para o presidente da Câma-
ra de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, “quando as instituições
unem esforços conseguimos

com os nossos meios desenvol-
ver ações como esta que refor-
çou a segurança nas freguesias
do nosso concelho, dando con-
tinuidade a outras parcerias
entre esta autarquia e a GNR”.

A Câmara de Idanha-a-No-

va propôs à GNR a realização
desta ação conjunta e o balan-
ço foi muito positivo. Os dois
cavalos que estiveram ao servi-
ço da força de segurança, a
Fabiola e o Urânio, não passa-
ram despercebidos e cativaram
pessoas de todas as idades, re-
levando a excelente aceitação
desta iniciativa num território
classificado pela UNESCO,
graças ao seu património natu-
ral e histórico-cultural.

No terreno, a autarquia dis-
ponibilizou infraestruturas pa-
ra acomodar os cavalos, no
Posto Territorial da Zebreira,
colaborando nas condições
para levar a cabo a missão.

Cirurgia gratuita às cataratas
já beneficiou 50 pessoas

tas, perfazendo desde o início
deste projeto, em 2017, cerca
de 50 pessoas abrangidas.

Este serviço contempla con-
sultas pré e pós operatórias e ci-
rurgia, sem que, como habitual-
mente, tenha havido quaisquer
encargos para os utentes, pois a
ação é totalmente suportada
pela Câmara e a Fundação Álva-

ro Carvalho.
Todo o processo cumpriu

os devidos critérios de seleção,
contando com a articulação
entre o Centro de Saúde de
Idanha-a-Nova, a Fundação
Álvaro Carvalho e a Clínica
Oftalmológica da Beira Interior
na avaliação clínica dos uten-
tes, tendo sempre em conside-

ração o apoio a casos de jus-
tificado apoio social.

Esta ação de apoio em cirur-
gias às cataratas faz parte da
missão social das entidades en-
volvidas no projeto, na perspe-
tiva de promover a equidade e
inclusão social no acesso a boas
condições de vida pela popula-
ção do Interior do País.

A prova de vinhos e licores nas tasquinhas e adegas justifica a ida ao Festival
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A Câmara de Proença-a-Nova
promove, no próximo dia 21 de
outubro, no Viveiro Municipal,
a campanha Troque Resíduos
por Plantas, que tem como
objetivo alertar para a necessi-
dade de reciclar objetos com-
postos por metais pesados,
(como é o caso das pilhas e das
baterias que não devem ser
colocados no lixo comum já
que podem demorar até 500
anos a degradar-se, e promo-
ver a entrega destes produtos
recebendo em troca árvores e
arbustos.

As candidaturas para as Bol-
sas de Estudo Municipais para
o ano letivo 2019/2020, desti-
nadas aos alunos residentes
no Concelho de Proença-a-
Nova que frequentem um es-
tabelecimento de Ensino Su-
perior, reconhecido como tal
pelo Ministério da Educação,
que confira o grau de licenci-
atura, estão abertas até dia 31
de outubro.

Qualquer aluno pode con-
correr a estas bolsas desde que
reúna um conjunto de requisi-
tos, entre os quais, estar inscri-
to no Ensino Superior, ser resi-
dente no Concelho, ter menos
de 25 anos, não ter outro grau
de licenciatura, ser estudante
a tempo inteiro, ter obtido
aproveitamento escolar no
ano anterior e encontrar-se
numa situação economica-
mente carenciada, isto é, o
rendimento mensal per capita
final do aluno não exceda o va-
lor do salário mínimo nacional
em vigor no ano civil de aber-
tura do concurso.

O número de Bolsas a atri-
buir pela Câmara é de 20 em
cada ano letivo, no montante

EM DEFESA DO AMBIENTE

Câmara troca resíduos
por plantas
É uma campanha
que pretende
alertar
os cidadãos para
a necessidade
de reciclar objetos
compostos
por metais
pesados

A iniciativa Saúde em Primeiro
Lugar, promovida pela União de
Freguesias de Proença-a-Nova e
Peral, com o apoio da Câmara de
Proença-a-Nova e do Centro Ci-
ência Viva da Floresta (CCV da
Floresta), realizada dia 14 de se-
tembro, contou, naquela que foi
a segunda edição, com mais de
100 participantes.

O presidente da União de
Freguesias de Proença-a-Nova e
Peral, Pedro Lopes, afirmou que
“sabemos todos qual o impacto
que a saúde tem na nossa quali-
dade de vida. A União de Fregue-
sias de Proença-a-Nova e Peral
pretende dar o seu contributo
para a saúde de todos. O objetivo
deste dia foi sensibilizar as pesso-
as a adotar um estilo de vida sau-
dável e a minimizar as doenças,
evitando os comportamentos de
risco. Este ano quisemos integrar
os mais novos, alertando-os para
a importância de uma alimenta-
ção saudável”.

Ao longo do dia, no CCV da
Floresta realizaram-se mais de
150 rastreios cardiovasculares,
que incluíram tensão arterial,
pulsação, saturação do oxigénio
no sangue, glicemia, colesterol,
perímetro abdominal, parâme-
tros de bioimpedância, com a co-
laboração dos médicos Ricardo

Assim, por cada 20 pilhas/
baterias, seis lâmpadas ou dois
pequenos eletrodomésticos
será oferecida uma planta, ár-
vore ou arbusto, de uma lista
pré-estabelecida. A troca será
realizada no Viveiro Munici-
pal, das 9h30 às 12 horas e das
13h30 às 16 horas.

Recorde-se que na edição
do ano passado, que aconte-
ceu no dia 21 de março, para

assinalar do Dia Mundial da
Árvore, foram entregues 232
plantas em troca de 4.002 pi-
lhas e baterias, 716 toner/tin-
teiros e 37 carregadores que
foram dados à Escola Pedro da
Fonseca para o projeto Eco Es-
colas. Ao longo desse dia, o Vi-
veiro Municipal recebeu 22 cri-
anças da creche A Carochinha,
de Sobreira Formosa, 128 cri-
anças da creche e jardim de

infância O Cortiço, de Proen-
ça-a-Nova, o Lar do Montinho
e 15 munícipes em nome indi-
vidual.

Ao nível das árvores foram
entregues 109 carvalhos (Quer-
cus robur); 74 sobreiros (Quercus
suber), 17 pinheiros mansos
(Pinus pinea). Em termos de ar-
bustos, o medronheiro (Arbutus
unedo) foi a espécie mais procu-
rada, por 32 pessoas.

Saúde em Primeiro Lugar
repete sucesso

Pires e Maria João Miguel, das en-
fermeiras Filipa Gonçalves, Ana
Filipa Alves e Cláudia Gonçalves,
do técnico de saúde e terapêuti-
ca, Carlos Dias, e dos professores
de Desporto Nuno Alves e Gon-
çalo Farinha.

De acordo com os técnicos,
entre os rastreios realizados, os
principais problemas detetados
foram casos de hipertensão, ní-
veis de colesterol acima do con-
siderado normal, perímetros ab-
dominais acima do desejável,
excesso de peso, excesso de gor-
dura corporal, falta de água,
principalmente nas mulheres, e
gorduras viscerais acima do nor-
mal, mais nos homens.

No caso do rastreio oftalmo-
lógico, a optometrista Ana Jacin-
to detetou alguns casos de ten-
são intraocular, muitos casos de
cataratas, alguns em fase inicial,

mas também muitos em fase de
cirurgia, degeneração macular e
diabetes da retina.

Raunan Romanini, médico
dentista, encontrou cáries,
dentes para extração e próteses
dentárias muito antigas e desa-
dequadas.

No Espaço Bem-Estar, que
contou com a participação da Clí-
nica Fisiart – Saúde e Beleza, da
Patrícia Esteves – Beleza e Bem-
estar, do Centro de Fitness Força
e Saúde FG e o Suporte Básico de
Vida (SBV) dos Bombeiros Volun-
tários de Proença-a-Nova, foram
muitos os curiosos que experi-
mentaram as massagens, apren-
deram exercícios para melhorar a
postura e tiraram muitas dúvidas
sobre primeiros socorros e sobre a
prática de Suporte Básico de Vida.

O Espaço Infantil recebeu
ainda a peça de teatro Chefe Se-

bastião sobre alimentação saudá-
vel, protagonizada pelo Váatão.

O médico fisiatra João Ma-
nuel Pires da Silva apresentou
os sinais e sintomas do stress
crónico e como esta doença
afeta a vida.

Joana Leme, médica assis-
tente graduada em Medicina
Geral e Familiar, incentivou os
idosos a “mexerem-se” pela sua
saúde, a terem uma alimentação
cuidada, a manterem o cérebro
ativo e fazerem rastreios de saú-
de regularmente, pequenos ges-
tos que contribuirão para uma
melhor qualidade de vida.

O nutricionista Rui Alves
apresentou o tema Alimenta-
ção – problemática nos nossos
dias, reforçando a ideia de que
os alimentos que cada um in-
gere têm impacto direto na
saúde e é necessário praticar
uma alimentação variada.

No final das palestras rea-
lizou-se showcooking apresen-
tado pela nutricionista Célia
Lopes com dicas saudáveis
para combater a hipertensão
arterial. O dia terminou com
uma aula de ginástica aberta a
todos, com a colaboração dos
professores de Desporto Nuno
Alves e Gonçalo Farinha, do
Câmara de Proença-a-Nova.

Candidaturas para
bolsas de estudo
estão a decorrer

O Centro de Ciência Viva da
Floresta recebe, na próxima
sexta-feira, 18 de outubro, a
partir das 17 horas, a décima
oficina do projeto Bioaromas,
com o tema Plantas Aromáticas
e Medicinais da Época e do
Território, que tem como
objetivo sensibilizar a popula-
ção para o consumo de produ-
tos que se colhem nesta altura
do ano na Região.

O tema escolhido está em
linha com a comemoração do
Dia Mundial da Alimentação,
promovido anualmente pela
Organização das Nações Uni-
das para a Alimentação e para
a Agricultura (FAO), que este
ano apela para a promoção de
uma alimentação saudável,

mensal de 75 euros. No entan-
to, em função do número de
candidaturas recebidas po-
dem ser atribuídas bolsas adi-
cionais no valor de 50 euros. O
início da bolsa de estudo coin-
cidirá com o mês de início do
ano letivo, tendo a duração
máxima de 10 meses. No ano
letivo passado, foram atribu-
ídas bolsas a 49 alunos, mais
29 que o inicialmente previs-
to, correspondendo a um total
de 29.500 euros entregues às
famílias carenciadas do Con-
celho.

Para o presidente da autar-
quia, João Lobo, “cabe à Câma-
ra prestar apoio aos estratos so-
ciais mais desfavorecidos, no-
meadamente aos jovens que
não possuam, por si ou através
do agregado familiar em que se
integram, recursos económicos
que lhes possibilitem a prosse-
cução dos seus estudos ao nível
do Ensino Superior. Este apoio
permite a promoção e desenvol-
vimento educacional da popu-
lação local, contribuindo, num
futuro próximo, para o desen-
volvimento socioeconómico e
cultural do Concelho”.

Oficina dá a conhecer
plantas aromáticas
e medicinais

sustentável, disponível e aces-
sível a todos.

À semelhança das edições
anterior, o chef Rui Lopes con-
duzirá os participantes numa
viagem pelos sabores e irá ex-
plorar as plantas aromáticas e
medicinais (PAM) que cres-
cem espontaneamente no ter-
ritório, numa ligação estreita
com a floresta. Muitas vezes
desvalorizadas, as PAM dão
sabor especial aos pratos, ao
mesmo tempo que contribu-
em para uma alimentação
mais saudável.

As inscrições para esta ofi-
cina estão a decorrer em
https://www.ccvfloresta.com/
e estão limitadas a 30 partici-
pantes.

Plantas em troca de pilhas, lâmpadas e pequenos eletrodomésticos
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O Cais de Vila Velha de Ródão re-
cebe, na próxima sexta-feira, 18
de outubro, a partir das 18 horas,
uma sessão de cinema ao ar livre,
que inclui a apresentação de dois
documentários sobre a região,
Rodom, de Patrícia Gomes, e Das

Pedras Fez-se Terra – Histórias da

Beira Baixa, de Madalena Boto.
Rodom é um webdoc intera-

tivo constituído por conteúdos e
materiais audiovisuais de vária
natureza. Segundo a sinopse, tra-
ta-se de “um caleidoscópio de
histórias que nos leva a conhecer
personagens vivas e reais, atra-
vés das quais descobrimos o ter-

Perais recebe, no próximo do-
mingo, 20 de outubro, mais
uma etapa da Rota das Visitas
Guiadas e Encenadas, uma ini-
ciativa que se propõe a levar os
caminheiros num passeio pela
zona da raia, durante o qual
serão realizadas encenações
sobre o contrabando.

O passeio consiste na reali-
zação do PR5 – Caminho da
Telhada, um percurso circular
com cerca de seis quilómetros e
com uma duração prevista de
duas horas, assente numa plata-
forma plana, que corresponde

Perais é ponto de saída
de rota das visitas
guiadas e encenadas

ao terraço fluvial mais antigo do
Rio Tejo, formado há cerca de
um milhão de anos.

A visita guiada e encenada
tem início agendado para as
8h30, no Largo da Igreja, em
Perais, e inclui recriações his-
tóricas sobre o contrabando,
atividade que foi uma garantia
de sobrevivência das popula-
ções raianas durante os tem-
pos difíceis da ditadura.

As inscrições podem ser fei-
tas até à próxima sexta-feira, 18
de outubro, através do endereço
eletrónico cdrcvvr@gmail.com.

NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA

Documentários sobre
a região exibidos no Cais
Esta é uma
oportunidade para
ver cinema ao ar
livre, no Cais
de Ródão, com
a apresentação
de dois
documentários
sobre a Região

ritório. É uma viagem no tempo e
espaço no Concelho de Vila Velha
de Ródão. Um mapa de vozes
menos celebradas, apresentadas
na primeira pessoa, que dão cor-
po a todo um lugar”.

Realizado por Patrícia Go-
mes e produzido pela Ocidental
Filmes, o webdoc vai buscar o
seu título à forma como o territó-
rio que hoje corresponde ao
Concelho era referido num do-

cumento do Século XIII, en-
contrado na Torre do Tombo.

Das Pedras Fez-se Terra –

Histórias da Beira Baixa é um
documentário com argumento
e realização de Madalena Boto
e produzido pela Lx Filmes. A
partir do testemunho de cien-
tistas, naturalistas e residentes,
o filme guia os espectadores
numa viagem de descoberta
pela Beira Baixa, através de his-

tórias extraordinárias de supe-
ração e resistência.

As inscrições para assistir à
apresentação destes dois
documentários são limitadas,
pelo que os interessados deve-
rão contactar o Posto de Turis-
mo, localizado junto ao Parque
de Campismo e Caravanismo
de Vila Velha de Ródão, ou uti-
lizar o endereço eletrónico
turismo@cm-vvrodao.pt.
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A Biblioteca Municipal Padre
Manuel Antunes, na Sertã, vai
integrar a Rede de Bibliotecas
Associadas à Comissão Nacio-
nal da UNESCO (CNU). O anún-
cio foi feito pela própria CNU,
que viabiliza assim a entrada da
biblioteca Sertaginense no res-
trito grupo desta rede, onde se
encontravam apenas 34 biblio-
tecas portuguesas.

O presidente da Câmara da
Sertã, José Farinha Nunes, con-
gratulou-se com este anúncio,
sublinhando que “o bom traba-
lho que tem vindo a ser desen-
volvido pelo Município da Sertã
ao nível da Biblioteca Municipal

A Câmara de Oleiros submeteu
uma candidatura para a
beneficiação da Escola Básica
de Oleiros com um total finan-
ciado previsto de aproximada-
mente 460 mil euros.

O projeto consiste, essen-
cialmente, na reabilitação do
edifício da Escola Básica de
Oleiros, bem como, na cons-
trução de um volume de liga-
ção entre os edifícios existen-
tes e de um espaço polivalente
coberto e outras melhorias em
termos de segurança, eficiên-
cia energética e conforto tér-
mico. Além desta intervenção,
o projeto prevê a aquisição de
material didático, informático
e escolar para dotação do
equipamento escolar de me-
lhores condições para os seus
utilizadores.

Esta candidatura surge da
premência de dar resposta às
necessidades de melhoria do

A Câmara de Oleiros submeteu
uma candidatura para a Valoriza-
ção do Património Natural da Ri-
beira de Oleiros com um total fi-
nanciado previsto de aproxima-
damente 350 mil euros. Esta ope-
ração prevê a implementação de
intervenções que visam reforçar
e qualificar a oferta turística de
Oleiros associada ao ecossistema
da Ribeira de Oleiros, promoven-
do a sua plena e eficiente inter-
ligação com a oferta turística exis-
tente no Concelho e na Região
através da beneficiação do per-
curso pedonal À descoberta da Ri-
beira de Oleiros; e apostar na
sensibilização e capacitação da

O Tempo de Pastores celebrou
a cultura pastoril das gentes
da Beira Baixa no Atelier Túllio
Victorino, em Cernache do Bon-
jardim. Promovido pela Des-
tarte Cooperativa, em parceria
com a Câmara da Sertã, a ini-
ciativa compreendeu concer-
tos musicais, palestras, exposi-
ções e gastronomia pastoril,
tendo integrado a progra ma-
ção das Jornadas Europeias do
Património 2019.

o presidente da Câmara da
Sertã, José Farinha Nunes, su-
blinhou, durante a cerimónia de
inauguração, a “validade” do
projeto, enquanto “repositório
de memórias, que nos ajuda a
conhecer a História”.

Lembrando a presença dos
pastores e a sua importância
no seio da comunidade local, o
autarca lançou o desafio para
as gerações mais jovens desco-
brirem estas vivências do pas-
sado e para os mais idosos
“reviverem estes tempos”.

José Farinha Nunes acredi-
ta que eventos como o Tempo
de Pastores são “fundamen-
tais” para dinamizar um espa-

SERTÃ

Biblioteca Municipal
integra rede da UNESCO
Esta biblioteca vai

ser uma das 34

bibliotecas

portuguesas que

integram a Rede

UNESCO e vai

permitir

desenvolver novos

tipos de projetos

Padre Manuel Antunes é assim
devidamente recompensado.
Temos a noção de que entrar
neste grupo restrito de bibliote-
cas só está ao alcance dos me-
lhores e este é um mérito que se
nos reconhece”.

O autarca acredita que a
distinção vai permitir à “Biblio-
teca Municipal Padre Manuel
Antunes desenvolver outro
tipo de projetos, sobretudo no
seio da UNESCO, reforçando a

sua presença e importância
junto da comunidade”.

Na sequência desta ade-
são, a Biblioteca Municipal Pa-
dre Manuel Antunes vai poder
realizar atividades em domíni-
os da UNESCO, como a promo-
ção dos direitos humanos, da
paz, da diversidade cultural e
do diálogo intercultural, a
proteção do ambiente e a luta
contra o analfabetismo.

Recorde-se que a Rede de

Bibliotecas Associadas da
UNESCO foi implantada no
ano de 2003, em Portugal, por
ação da CNU. O projeto inter-
nacional, definido pela Organi-
zação desde 1985 e já posto em
prática noutros Estados-mem-
bros, tem como propósito a
promoção da leitura e do livro
como ferramentas essenciais
para o desenvolvimento do sa-
ber, do entendimento e da co-
operação internacional.

Câmara submete
candidatura para
a requalificação
da Ribeira de Oleiros

comunidade local e dos visitantes
para o valor e necessidade de
conservação do património natu-
ral e cultural através da imple-
mentação de um programa de co-
municação, dinamização e sen-
sibilização. Assim, este projeto
tem como objetivo a requalifica-
ção de infraestruturas de apoio e
melhoria das condições de visi-
ta-ção do percurso temático na
margem esquerda da Ribeira
de Oleiros, numa extensão de
2,5 quilómetros e o desenvolvi-
mento de um programa de
dinamização e sensibilização
para a conservação e valoriza-
ção do património.

Escola Básica de Oleiros
vai ser alvo de obras
de beneficiação

equipamento escolar que se en-
contra atualmente bastante de-
gradado, intervindo na melhoria
das condições das salas e espaços
de aprendizagem, assim como
nas acessibilidades, conforto tér-
mico e segurança. Esta operação
dá continuidade às soluções de
requalificação urbana já executa-
das no centro da Vila de Oleiros,
assim como a outras iniciativas
desenvolvidas pelo município no
âmbito da educação e promoção
do sucesso escolar.

O projeto Beneficiação da Es-
cola Básica de Oleiros é cofi-
nanciado pela União Europeia,
através dos Fundos Europeus Es-
truturais e de Investimento e pelo
Estado Português, no âmbito do
Portugal 2020 – CENTRO 2020. A
intervenção está enquadrada no
Pacto para o Desenvolvimento e
Coesão Territorial da Comunida-
de Intermunicipal da Beira Baixa
(CIMBB).

Tempo de Pastores celebra
cultura pastoril

ço como o Atelier Túllio Victo-
rino, que “é bom demais para
estar desocupado”.

A presidente da Junta da
União de Freguesias de Cerna-
che do Bonjardim, Nesperal e
Palhais, Filomena Bernardo,
concordou com a opinião e pe-
diu mais projetos “para esta
casa”. Após elogiar o mérito e a
acutilância do evento Tempo de
Pastores, Filomena Bernardo re-
cordou as suas raízes e a ligação
da sua família ao movimento
pastoril.

A Cooperativa Destarte,

através do seu responsável
José Magalhães, fez um “ba-
lanço extremamente positivo
dos três dias em que decorreu
o evento”, notando que os
“objetivos definidos foram al-
cançados”.

José Magalhães chamou a
atenção para o facto de o pastor
ser uma “figura que estava liga-
da a tudo”, acrescentando que a
exposição patente no Atelier
Túllio Victorino, intitulada Artes
de Silvano, foi “uma prova disso
mesmo”. Na exposição, que teve
curadoria de José Magalhães e

de Maria Sá Pereira Capelo, esti-
veram vários objetos ligados à
arte pastoril, bem como instru-
mentos musicais e artefactos
populares. “Tudo construído
por pastores”, realçoi José Maga-
lhães.

Um dos destaques do Tempo
de Pastores foi o cartaz musical,
que contou com vários espetá-
culos conduzidos por músicos
consagrados e com atuações do
Grupo de Cavaquinhos do Clube
da Sertã, do Grupo de Adufes de
Penha Garcia e dos Brass Fusion.
Referência também para o Folk
Sunset, uma jam session de músi-
ca tradicional, que decorreu no
final da tarde de dia 22 de setem-
bro.

No dia 21 de setembro, ti-
veram também lugar diversas
palestras, que versaram sobre
o tema da arte pastoril. O an-
tropologista Eddy Chambino,
autor da obra Pastores, Guar-
diões de Uma Paisagem, foi um
dos convidados.

Foi ainda exibido, na tarde
do dia 22 de setembro, um fil-
me documental dedicado aos
pastores.

Biblioteca Municipal Padre Manuel Antunes, na Sertã
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O auditório da Escola de Mú-
sica de Penamacor recebe,
no próximo sábado, 19 de ou-
tubro, o Fórum Penamacor
Tem Futuro, organizado pela
Santa Casa da Misericórdia
de Penamacor, pelo Instituto
Pina Ferraz, pela Câmara de
Penamacor e pela empresa
Amarcor.

O encontro tem como
objetivo promover o encontro
de ideias, projetos, negócios,
apoios, incentivos e estratégi-
as que contribuam para o de-
senvolvimento sustentável do

No âmbito do Programa Eras-
mus+, 10 alunos do Ensino Se-
cundário regular e profissional
acompanhados de duas profes-
soras deslocaram-se a Caianu
Mic, Transilvânia, Roménia para
participar no projeto Erasmus+
Urban vs Rural Entrepreneurship
for Youth.

O Liceu Tecnológico Ion
Cãian, em Cãianu Mic, Transil-
vânia, Roménia recebeu os alu-
nos do Agrupamento de Escolas
Ribeiro Sanches, de Penamacor,
inserido num projeto de Em-
preendedorismo. As atividades
desenvolvidas entre os dias 1 e 7
de setembro tiveram como
objetivo familiarizar os alunos
com os desafios e vantagens de
diferentes áreas empreendedo-
ras e os meios necessários para
alcançar o sucesso no empre-
endedorismo.

O programa incluiu ativida-
des teóricas e práticas destinadas
a desenvolver as competências
do projeto, mas também ativi-
dades de lazer complementares,

Penamacor vai assinalar, pela
primeira vez, o Dia Municipal
do Associativismo, no próximo
sábado, 19 de outubro, na Sala
Polivalente da Biblioteca Mu-
nicipal.

A iniciativa insere-se na
política da Câmara de Pena-
macor de reconhecer ao movi-
mento associativo um papel
fundamental no desenvolvi-
mento local, na defesa e pro-
moção das atividades de na-
tureza social, cultural, educa-
tiva, desportiva, recreativa,
entre outras. Sem substituir ou
chamar a si responsabilidades
na vida coletiva de cada asso-
ciação, a Câmara pretende au-
xiliar no processo de apoios e
subsídios às coletividades, co-
laborando na promoção de um
associativismo empreendedor
e dinâmico, com objetivos for-
tes. Nesse sentido, foi criado o
Dia Municipal do Associati-
vismo, com um programa que

O Festival Afrolatino Transfron-
teiriço de Penamacor está de re-
gresso para a terceira edição e,
mais uma vez, com cariz solidário.
Este ano as receitas do evento re-
vertem a favor da Associação
Desportiva Penamacorense
(ADEP).

Entre sexta-feira e domingo,
18 a 20 de outubro, o Festival
Afrolatino Transfronteiriço de
Penamacor, que decorre no Pala-
ce Hotel & Spa Termas de São
Tiago, conta com 12 workshops,
duas festas, um passeio turístico
por Penamacor e um jantar de
gala com seis shows de dança.

A iniciativa recebe instruto-
res de todo o País e da vizinha
Espanha, que estarão encarre-
gues dos workshops de Kizomba,
Bachata, Salsa, Semba e Men e
Lady Style. Bernardo & Joana
(Leiria); Carlos e Maria (Cáceres);
Cláudio & Cris (Quarteira); Fábio
& Patrícia (Castelo Branco); Max
& Mariana (Castelo Branco); Pa-
gée & Leonor (Lisboa); Pedro &
Fernanda (Viseu); Joelson &
Noemi (Mérida); Joel Alves (Lei-
ria); e Ivo & Emika (Covilhã) serão
os instrutores presentes, além
dos DJ Bernardo Pinto (Leiria) e
Joelson Ferrão (Mérida).

O Festival é organizado pela
Câmara de Penamacor, com a
colaboração do Palace Hotel &
Spa Termas de São Tiago, da Jun-
ta de Freguesia de Penamacor e
da ADEP.

NO AUDITÓRIO DA ESCOLA DE MÚSICA DE PENAMACOR

Fórum Penamacor Tem Futuro

afina estratégias para
os próximos anos
O encontro
pretende

contribuir para o
desenvolvimento

sustentável
do Concelho

de Penmacor
com apoio

a novas ideias
e projetos

Concelho de Penamacor. Du-
rante o dia, empresários, insti-
tuições particulares de solida-
riedade social (IPSS), entida-
des públicas e privadas reú-
nem-se para somar energias e
afinar estratégias para os próxi-
mos anos.

O programa começa às
nove horas, com a receção e
acolhimento dos participan-
tes, seguida da abertura da
conferência Radiografia e
potencialidades - Testemunhos
na primeira pessoa, às 9h30.
Para as 10 horas está previsto

o testemunho de José Luís
Carneiro, ex-presidente da
Câmara de Baião e atual se-
cretário de Estado das Comu-
nidades, e para 10h45, está
programada a sessão As per-
guntas de quem quer fazer e
as respostas de quem quer/deve

Alunos de Penamacor viajam
até à Roménia

onde os alunos tiveram a oportu-
nidade de interagir com a comu-
nidade local e explorar algumas
atrações turísticas da região.

Os alunos realizaram ativi-
dades de inter-relação pauta-
das nas línguas materna e in-
glesa, bem como exercícios e
role-playing de quebra-gelo,
em que se puderam descrever
e conhecer outros.

Realizaram-se atividades
interativas de autoconheci-

mento e autoavaliação, identi-
ficar o perfil de empregado
ideal para determinados traba-
lhos selecionados pelos alu-
nos, simulação de  entrevistas
de emprego baseado em cada
perfil de trabalho construído.

O programa também in-
cluiu uma apresentação das
principais áreas empreende-
doras dos dois países, bem
como um debate sobre as
oportunidades e dificuldades

encontradas no plano real.
Os alunos visitaram, ainda,

a Câmara Municipal e realiza-
ram-se discussões sobre a im-
portância do papel da admi-
nistração local no apoio às
instituições educacionais nos
dois países.

Com o projeto Erasmus+ é
desejável alcançar o objetivo a
longo prazo do projeto que, à luz
dos exemplos positivos ofereci-
dos pelo projeto e do intercâmbio
de ideias e melhores práticas
em empreendedorismo, os jo-
vens adotem uma forte visão
empreendedora, desenvolvam
os conhecimentos necessários,
habilidades e confiança em si
próprio para abrir seu próprio
negócio local, alavancando os
recursos naturais e materiais,
potencial turístico e tradições.

A segunda parte do projeto
Erasmus+ será desenvolvida no
Agrupamento de Penamacor
com a vinda dos parceiros ro-
menos, de 27 de outubro a 2 de
novembro.

Dia Municipal
do Associativismo
assinalado pela
primeira vez

pretende atribuir ferramentas
às associações do Concelho,
mas também para trocar expe-
riências, conhecimentos, com-
petências e recursos, entre os
pares.

O programa começa às 15
horas, com a abertura oficial,
seguindo-se de uma comuni-
cação sobre os programas e
apoios do Instituto Português
do Desporto e Juventude
(IPDJ) ao associativismo.

A partir das 16 horas a Asso-
ciação Cultural e Social Ran-
cho Folclórico do Retaxo reali-
za uma apresentação sobre
boas práticas no movimento
associativo e, pelas 16h30, de-
corre outra sobre os programas
comunitários para o associati-
vismo jovem. Por fim, a partir
das 17h30, a ADM - Estrela rea-
liza uma comunicação sobre a
coesão social e territorial e o
evento termina com um deba-
te, pelas 17h30.

Festival
Afrolatino
regressa

apoiar, que contará com re-
presentantes da Comissão de
Coordenação e Desenvolvi-
mento da Região Centro
(CCDRC), Associação de De-
senvolvimento da Raia Centro
Sul (ADRACES), Comunidade
Intermunicipal da Beira Baixa
(CIMBB), Turismo do Centro,
Instituto de Financiamento da
agricultura e Pescas (IFAP), Câ-
mara de Penamacor e bancos
com balcões em Penamacor.

Já na parte da tarde, a
partir das 15 horas, decorrerá
a conferência Caminhos para
criar riqueza e fixar/atrair
pessoas (Agrofloresta/Turis-
mo/Outros), e o evento termi-
na, depois das 17h30, com a
sessão de encerramento, que
contará com a presença do
presidente da Câmara de
Penamacor, António Luís
Beites Soares, e de um mem-
bro do Governo a designar.
Ainda para esta sessão de
encerramento, está progra-
mada a leitura de contributos
recolhidos durante os traba-
lhos.

O futuro de Penamacor vai estar em debate
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Classificação

Equipa .................... Pts

1 Benfica ..................... 16

2 Modicus ................... 13

3 Quinta dos Lombos ... 13

4 Eléctrico ................... 10

5 SC Braga .................. 10

6 Viseu 2001 .............. 10

7 Sporting .................... 10

8 Futsal Azeméis .......... 9

9 Burinhosa ................. 8

10 Leões Porto Salvo ..... 7

11 AD Fundão ............... 6

12 CR Candoso .............. 3

13 Belenenses ................ 3

14 Portimonense ............ 0

6ª Jornada -  12  de  outubro

Benfica 6-0 Belenenses
Futsal Azeméis 4-5 Modicus
Burinhosa 7-3 Eléctrico
Qta dos Lombos 5-4 Portimonense
Leões Porto Salvo 8-3 CR Candoso
AD Fundão 2-3 SC Braga
16/10 Viseu 2001 - Sporting

7ª Jornada -  19  de  outubro

18/10 F. Azeméis - Benfica
19/10 SC Braga - Burinhosa
CR Candoso - AD Fundão
Portimonense - Viseu 2001
Belenenses - Qta dos Lombos
Modicus - Eléctrico
Sporting - Leões P. Salvo

Resultados e Classificações

Futsal

TAÇA DE PORTUGAL

1ª Eliminatória -  19  de  outubro

Cariense - Arnal
Ladoeiro - Albufeira Futsal
GD Sameiro - ADR Retaxo
CB Oleiros - União de Chelo
CRI Alhadense - Bro Boa Esperança

II DIVISÃO SÉRIE D

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Ferreira do Zêzere ....... 12

2 Ladoeiro .................... 10

3 Cariense .....................8

4 Bairro Boa Esperança . 6

5 ADR Retaxo ................6

6 Arnal ......................... 5

7 CS São João .............. 4

8 CRI Alhadense ............ 2

9 GRAP ........................ 1

10 União de Chelo .......... 1

4ª Jornada -  12  de  outubro

Arnal 4-4 Cariense
Ladoeiro 6-0 CRI Alhadense
ADR Retaxo 4-3 GRAP
F. do Zêzere 8-2 CS São João
União de Chelo 4-7 B. B. Esperança

5ª Jornada -  26  de  outubro

CS São João - União de Chelo
GRAP - B. Boa Esperança
Cariense - Ladoeiro
CRI Alhadense - Ferreira do Zêzere
ADR Retaxo - Arnal

5ª Jornada

22/2 Portimonense - Benfica

A nova sede do Desportivo de
Castelo Branco, foi inaugura-
da na quinta-feira pelo presi-
dente da Câmara Municipal,
Luís Correia que destacou o
importante serviço prestado
na formação ao longo dos anos
da coletividade levando à prá-
tica do futebol centenas de
crianças, muito contribuindo
para o prestígio da cidade.

Também a localização do
novo espaço, localizado na

NA QUINTA DAS PEDRAS

Desportivo de Castelo
Branco tem casa nova
O clube
desenvolve
um trabalho
importante na
prática do futebol
de que têm
beneficiado
centenas
de crianças

José Manuel Alves

Quinta das Pedras, foi realçado
pelo autarca. “Neste bairro
habitam inúmeras pessoas
que certamente ficará mais
enriquecido, com estas nova
instalações, para além dos va-
lores do associativismo que o
Desportivo representa”.

Por sua vez, Paulo Bernar-
dino, membro da Junta de Fre-

guesia de Castelo Branco asse-
gurou o apoio e o carinho da
autarquia em prol das associ-
ações, tecendo rasgados elogi-
os à coletividade albicastrense
pelo trabalho desenvolvido.

Luís Caiola, presidente do
Desportivo de Castelo Branco,
manifestou a sua enorme satis-
fação pela inauguração da

nova sede, “sonho antigo dos
associados que a partir deste
momento foi concretizado,
graças ao apoio da Câmara
Municipal, que desde a pri-
meira hora, nomeadamente o
seu presidente Luís Correia,
estiveram sempre ao nosso
lado, para que este projeto fos-
se uma realidade”.

A Escuderia Castelo Branco
(ECB) está a comemorar o 55°
aniversário. A data é assinala-
da no próximo sábado, 19 de
outubro, com um jantar come-
morativo, que decorre na Her-
dade do Regato, na Póvoa de
Rio de Moinhos.

No decorrer do encontro,
como adianta a Escuderia, “se-
rão homenageados vários presi-
dentes de câmara que, ao lon-
gos dos últimos anos, muito têm

Escuderia Castelo

Branco comemora

55º aniversário

contribuído para dignificar o
nome do nosso clube, assim
como parceiros, patrocinadores,
amantes do desporto automó-
vel e os nossos voluntários, que
nos dão o seu precioso tempo,
prova após prova, para que se-
jamos reconhecidos como um
dos melhores clubes organiza-
dores de eventos desportivos”.

 A Escuderia realça ainda que
será “uma noite memorável,
onde homenagearemos indivi-
dualidades preponderantes para
crescimento e história do nosso
clube” e acrescenta que “iremos
também dar lugar à apresenta-
ção do tão aguardado livro de me-
mórias destes 55 anos”.

O ano letivo da Universidade Sé-
nior de Proença-a-Nova arran-
cou a 7 de outubro com novas dis-
ciplinas, com destaque para o
walking football, uma modalida-
de de desporto para seniores, em
que não se pode correr e a bola
não pode ser jogada pelo ar. Neste
desporto as equipas são constitu-
ídas por seis jogadores de ambos
os sexos e não há guarda-redes.
Normalmente os jogos têm 15
minutos de duração, divididos
por 2 tempos de sete minutos.
“Esta modalidade está ligada a
muitas outras universidades se-
niores e será um bom comple-
mento à ginástica ou à hidrogi-
nástica sénior”, explicou João
Manso, Vice-Presidente da Câ-
mara Municipal de Proença-a-
Nova, na sessão de arranque ofi-
cial do novo ano letivo da Uni-
versidade Sénior de Proença-a-
Nova, que decorreu no Auditório
Municipal, no dia 4 de outubro.
“Além das novas disciplinas va-
mos continuar com os workshops
que tiveram muito sucesso no

Walking Football em estreia na
Universidade Sénior de Proença

ano letivo anterior”. Abertos a to-
dos os alunos e professores, os
workshops abordaram temas das
áreas da psicologia, saúde e bem-
estar, artesanato criativo, forma
de arte Mehndi, entre outros.

“A universidade sénior ser-
ve o seu principal objetivo que
já prosseguimos há alguns anos
que é ajudar a usar o tempo de
uma forma útil à comunidade e
de forma interessante para nós
e o sucesso deste projeto com-
prova isso mesmo”, afirmou o
reitor da UPSN, António Manuel
Silva, e acrescentou que “este

ano voltamos a apresentar um
leque de disciplinas alargado
para satisfazer muitos gostos e
paladares do conhecimento”.

O ano 2019-2020 disponibili-
za assim, no polo de Proença-a-
Nova, as disciplinas de informáti-
ca, artesanato, treino funcional/
respiração, história das ideias, ci-
ência viva, química na cozinha,
cultura geral, história local e regi-
onal, literatura, pintura, expres-
são e movimento, walking foot-
ball, psicologia e bem-estar. No
polo de Sobreira Formosa haverá
informática, português, ciência

viva, cultura geral, história local e
regional, jornalismo, walking foo-
tball, psicologia e bem-estar.

Este ano estão inscritos 78
alunos, 53 em Proença-a-Nova e
25 em Sobreira Formosa. A qual-
quer altura pode inscrever-se
neste projeto. Para formalizar a
inscrição, para aluno ou profes-
sor, basta preencher o formulário
disponível em https://www.cm-
proencanova.pt/Municipio/
ContentShow.aspx?ContentId=212,
ou dirigir-se à Casa das Associa-
ções ou sede da União de Fre-
guesias de Sobreira Formosa e
Alvito da Beira.

A Universidade Sénior é
uma iniciativa criada pelo Ga-
binete de Ação Social do Muni-
cípio de Proença-a-Nova, e
que integra o projeto Promover
e Integrar do CLDS 3G, com o
objetivo de dinamizar ativida-
des sociais, educacionais e
culturais em ambiente infor-
mal, promovendo o convívio
entre pessoas com idade supe-
rior a 50 anos.

Luís Correia esteve presente na inauguração das novas instalações
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Vitória da melhor equipa

II LIGA

Resultados e Classificações

Futebol

CAMPEONATO DE PORTUGAL SÉRIE C

6ª Jornada -  21  de  setembro

UD Oliveirense 0-0 FC Porto B
Nacional 2-1 FC Penafiel
Académico de Viseu 1-0 Farense
GD Chaves 2-3 SC Covilhã
Leixões 1-0 Benfica B
CD Cova Piedade 0-1 Casa Pia
CD Mafra 1-1 Varzim
Vilafranquense 1-4 Estoril Praia
Académica OAF 1-1 Feirense

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Nacional ................... 17
2 SC Covilhã ............... 15
3 Farense .................... 15
4 Leixões ..................... 14
5 GD Chaves ................ 12
6 Estoril Praia .............. 12
7 Académico de Viseu ... 9
8 Feirense .................... 9
9 FC Penafiel ............... 9
10 CD Mafra .................. 8
11 Académica OAF ......... 8
12 Benfica B .................. 7
13 Varzim ...................... 6
14 FC Porto B ................ 6
15 Vilafranquense .......... 6
16 CD Cova Piedade ...... 6
17 UD Oliveirense .......... 5
18 Casa Pia ................... 4

7ª Jornada -  26  de  outubro

FC Penafiel - Académica OAF
FC Porto B - Vilafranquense
Benfica B - Nacional
Casa Pia - Ac. de Viseu
Feirense - CD Mafra
27/10 SC Covilhã - CD Cova Piedade
Varzim - GD Chaves
Farense - Leixões
Estoril Praia - UD Oliveirense

7ª Jornada -  13  de  outubro

Torreense 0-0 Beira-Mar
Vit. Sernache 1-1 Fontinhas
Marinhense 2-0 Anadia FC
Benf. C. Branco 2-1 Caldas SC
Condeixa 0-1 U. Santarém
ARC Oleiros 1-1 FC O. Hospital
SC Praiense 3-1 UD Leiria
SC Ideal 1-2 CD Fátima
01/03 Sertanense - RD Águeda

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Torreense .................. 14
2 Beira-Mar ................. 13
3 SC Praiense .............. 12
4 RD Águeda ................ 12
5 Benf. Castelo Branco . 11
6 Sertanense ............... 11
7 Anadia FC ................ 9
8 CD Fátima ................ 9
9 UD Leiria .................. 8
10 Caldas SC ................. 8
11 U. Santarém .............. 8
12 ARC Oleiros .............. 7
13 Marinhense ............... 7
14 FC Oliv. Hospital ....... 6
15 Vit. Sernache ............ 6
16 Condeixa .................. 5
17 SC Ideal .................... 5
18 Fontinhas ................. 5

8ª Jornada -  26  de  outubro

CD Fátima - Condeixa
Fontinhas - ARC Oleiros
UD Leiria - Benf. C. Branco
27/10 Caldas SC - Sertanense
U. Santarém - SC Praiense
FC Oliv. Hospital - Marinhense
Beira-Mar - SC Ideal
RD Águeda - Vit. Sernache
Anadia FC - Torreense

1ª Jornada -  18  de  agosto

24/11 Condeixa - ARC Oleiros
28/12 SC Ideal - Anadia FC
19/01 Vit. Sernache - Marinhense

3ª Eliminatória -  20  de  outubro

Águias do Moradal - V. Setúbal
GS Loures - Benfica C. B.
Vit. Sernache - Sertanense

TAÇA DE PORTUGAL

Grupo B

Benfica 0-0 V. Guimarães
SC Covilhã 1-1 V. Setúbal
03/12 SC Covilhã - Benfica
04/12 V. Setúbal - V. Guimarães
21/12 V. Guimarães - SC Covilhã
V. Setúbal - Benfica

TAÇA DA LIGA

TAÇA  JOSÉ  FARROMBA

Grupo  A -  2ª Jorn.  - 22 de setembro

Idanhense 9-0 At. do Campo
Estrela do Zêzere 0-7 Alcains

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Alcains .................... 6
2 Idanhense ................ 3
3 Belmonte ................. 3
4 Atalaia do Campo ..... 0
5 Estrela do Zêzere ...... 0

Grupo  A -  3ª Jorn.  - 27 de outubro

Alcains - Belmonte
Atalaia do Campo - Estrela do Zêz.

Grupo  B -  2ª Jorn.  - 22 de setembro

SC Covilhã B 5-1 ADC Proença
Ág. do Moradal 5-1 V. V. de Ródão

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Águias do Moradal ..... 6
2 Pedrógão ................... 3
3 SC Covilhã B .............. 3
4 Vila Velha de Ródão ... 0
5 ADC Proença-a-Nova . 0

Grupo  B -  3ª Jorn.  - 27 de outubro

ADC Proença - Pedrógão
Vila V. de Ródão - SC Covilhã B

8ª Jornada

05/10 Académica OAF 1-0 Benfica B
12/10 GD Chaves 2-0 Estoril Praia
Leixões 1-0 Casa Pia
13/10 CD Cova P. 0-2 Farense
Vilafranquense 3-2 Oliveirense

CAMPEONATO  DISTRITAL

3ª Jornada -  13  de  outubro

Belmonte 1-2 SC Covilhã B
V. V. de Ródão 1-3 Idanhense
Est. do Zêzere 0-2 Atalaia do C.
ADC Proença 1-2 Ág. do Moradal
Pedrógão 3-4 Alcains

Classificação

Equipa .................... Pts

1 SC Covilhã B .............. 9
2 Idanhense .................. 7
3 Atalaia do Campo ....... 7
4 Alcains ....................... 6
5 Águias do Moradal ...... 4
6 Vila Velha de Ródão .... 3
7 Pedrógão .................... 2
8 Belmonte .................... 1
9 ADC Proença-a-Nova .. 0
10 Estrela do Zêzere ........ 0

4ª Jornada -  20  de  outubro

Idanhense - SC Covilhã B
Atalaia do Campo - V. V. de Ródão
ADC Proença - Ág. do Moradal
Pedrógão - Alcains
Alcains - Est. do Zêzere

O Benfica e Castelo Branco
continua na senda das vitóri-
as, sendo a sua superioridade
sobre o Caldas, nomeadamen-
te na primeira parte.

Logo aos três minutos inau-
gurou o marcador com um golo
apontado por Leo Araújo.

Reagiram os visitantes, e o
empate veio a acontecer ao

O Benfica
e Castelo Branco

soma e segue
com vitórias

moralizadoras
que o colocam

em lugares
cimeiros

do Campeonato

José Manuel Alves

minuto 17 por Luís Farinha.
Até ao intervalo, os encar-

nados tudo fizeram para au-
mentar a vantagem que viria a
surgir na segunda parte aos 49
minutos através de uma grande
penalidade apontada por Stevy.

Excelente reação dos visi-
tantes, com Caio sempre aten-
to, evitando o empate.

Benfica CB: Caio; Babia; Diogo Silva;
83, Maurillo; Stevy; Rafa Pinto; 87
Clayton; Leo Araújo; Kalunga;
Zézinho; Cunha; Motty; 77, Rodriguez;
Zid
Treinador: Pedro Barroso
Marcadores: Leo Araújo (3) e Stevy
(49 gp)
Cartão amarelo: Cunha (38), Stevy
(87) e Caio (94)

Caldas: Luís Paulo; Yordi Marcelo; 81,

Ficha

Benfica CB .................. 2

Caldas SC .................... 1

Estádio Municipal de Castelo Branco

Rui Ferreira; Thomas Militão; Hugo
Neto; Nuno Januário; 63, Bruno
Eduardo; Pedro Gaio; Juvenal Oliveira;
Marcelo Santos; 75, Vitor Rodrigues;
Pedro Faustino; Luís Farinha; André
Santos
Treinador: José Vala
Marcador: Luís Farinha (17)
Cartão amarelo: Juvenal Oliveira (45)
e Thomas Militão (87)

Árbitro: Fábio Loureiro (AF Viseu)

A equipa sénior do Vilarregense
FC ficou a conhecer, no dia 7 de
outubro, o sorteio e calendário
da primeira fase da Liga Inatel
Santarém.

A formação de Vila de Rei faz
parte do Grupo G juntamente
com as equipas do GD Alcara-
vela, do Sardoal, Bemposta FC,
de Abrantes, CSCD Envendos,
de Mação, e da CP São Miguel do
Rio Torto, de Abrantes.

Vilarregense FC inicia época
em casa a 20 de outubro

O Vilarregense FC dá o pon-
tapé de saída da nova época no
dia 20 de outubro, contra a for-
mação da CP São Miguel do Rio
Torto, num jogo a realizar pelas
16h00.

Para a época de 2019/2020,
o Vilarregense FC vai contar
com equipas e atletas nos esca-
lões de petizes, traquinas, ben-
jamins, infantis, iniciados e
seniores. Entrada livre.

A Escola de Kempo da ACDCa-
rapalha tem presença garantida
no Campeonato Europeu, nos
próximos dias 23, 24 e 25 de outu-
bro, em Vila Franca de Xira. A
competição conta com a presen-
ça de 8 atletas: André Nunes - 17
anos - Formas Hard, Formas com
Arma Hard e Point kempo - Com-
bate; Pedro Mendes - 19 anos -
Formas Hard, Point kempo -
Combate; Duarte Guimarães - 15
anos - Formas Hard, Formas Ar-
mas Soft; Marco Patrício - 11 anos
- Formas Hard; Valter Frade - 42 -
Formas Hard, Formas Hard com
armas; Erica Lourenço - 11 anos -
Formas Hard e Soft; Beatriz Frade
- 13 anos - Formas soft, formas
Hard com armas; Beatriz Marce-
lino - 14 anos - Formas Hard e For-
mas Hard com Armas.

Também dias 23 e 24 de no-

A Escola de Kempo
da ACDCarapalha vai ao Europeu

vembro, a Escola de Kempo da
Carapalha marcará presença em
prova a realizar em Vila Franca de
Xira, do Campeonato Nacional.

A Escola de Kempo ACDC
através do seu treinador/coorde-
nador Mickael Pires está na AC
DC, segundas-feiras das 19h às
21h. Quartas-feiras das 19h às
21h e quintas-feiras das 19h às
20h.

Para José Perquilhas presi-
dente da direção “esta modalida-
de desenvolvida é importante
para os praticantes, associação e
cidade de Castelo Branco. Sen-
timo-nos uns privilegiados pelo
trabalho que esta escola tem de-
senvolvido nesta associação em
prol de uma comunidade albi-
castrense e concelhos limítrofes
do distrito de Castelo Branco, tu-
do faremos, claro está, dentro das

nossas possibilidades para aju-
dar esta modalidade a crescer”

No dia 9 de outubro durante
o treino, todos os elementos dos
órgãos sociais da ACDCarapalha,
também tiveram a oportunidade
de presentear o Sigung Mikael

Pires, com uma moldura, alusiva
à participação da Escola de
Kempo da Carapalha, na prova
da Taça de Portugal que se reali-
zou no ano de 2019, em Castelo
Branco, e que marcou pontos im-
portantes para a modalidade.
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A Associação de Futebol de Cas-
telo Branco (AFCB) prolonga o
período de inscrições até ao pró-
ximo dia 25 de outubro dos cur-
sos de treinadores de futebol e
futsal, UEFA C e UEFA B, com iní-
cio previsto no dia 4 de novem-
bro. Os cursos tem um custo de

Continuam abertas
inscrições para cursos
de treinadores

650 euros para UEFA C e de 900
euros para UEFA B.

Os interessados podem fa-
zer a sua inscrição na AFCA
através dos contactos 2723412
38, 962321524 ou através do
correio eletrónico geral@afcas
telobranco.pt.

Vila Velha de Ródão vai ter um
Centro de Formação Desportiva
de Canoagem, no âmbito do
Desporto Escolar, nas instalações
do antigo Centro Náutico. O pro-
jeto, único no distrito, resulta de
uma candidatura conjunta da
Câmara Municipal e do Agrupa-
mento de Escolas e vai permitir
aos alunos do concelho aprende-
rem e praticarem esta modalida-
de, de forma pontual ou regular,
contribuindo para o seu desen-
volvimento e para a valorização
do rio Tejo.

O Centro de Formação Des-
portiva de Canoagem de Vila Ve-
lha de Ródão vem juntar-se à
rede de 67 Centros de Formação
Desportiva que existem no país,
dos quais 52 são destinados a
atividades náuticas, sete ao atle-
tismo, seis ao golfe e dois à nata-
ção.

O objetivo destas estruturas é
serem polos de desenvolvimento
desportivo capazes de promover
modalidades que requerem in-
fraestruturas específicas, não
existentes nas escolas, sendo o

VILA VELHA DE RÓDÃO

Canoagem tem Centro
de Formação Desportiva
O Centro de
Formação de
Ródão é um dos
67 centros de
canoagem e
acredita-se que
vai servir para
promover
a modalidade

apoio de outras entidades, como
as autarquias, essencial para ga-
rantir a sua concretização.

Neste caso, para além de ce-
der as instalações do Centro Ná-
utico, a Câmara Municipal de Vila
Velha de Ródão vai apoiar o funci-
onamento do Centro de Forma-
ção através da cedência de recur-
sos materiais e da disponibili-
zação de um técnico de desporto
de apoio ao desenvolvimento do
plano anual de atividades.

Após a apresentação da can-
didatura, em maio, o projeto teve
a luz verde da Direção Geral de
Educação/Desporto Escolar em
agosto. Já neste mês de outubro,
no dia 4, as instalações no novo
Centro de Formação Desportiva
receberam a visita do Coordena-
dor Nacional dos Centro de For-
mação, do Coordenador Regional
do Desporto Escolar, dos Coor-
denadores Distritais de Castelo
Branco e da Coordenadora Cen-

tro Formação de Tábua que, jun-
tamente com representantes do
Agrupamento de Escolas e autar-
quia, avaliaram as condições do
espaço.

Ao longo do presente ano leti-
vo, o Centro de Formação Des-
portiva de Canoagem de Vila Ve-
lha de Ródão vai desenvolver ati-
vidades de iniciação à canoagem
destinadas aos alunos do 3º e 4º
ano, do 1º ciclo, e aos alunos do 2º
e 3º ciclo do Ensino Básico, tendo
em vista a formação de uma
equipa de canoagem do Despor-
to Escolar. O objetivo é, no entan-
to, alargar o leque de atividades à
realização de ações de formação
de canoagem para professores,
ao apoio à lecionação de aulas de
canoagem para cursos profissio-
nais ou a realização de iniciativas
de canoagem adaptada e de ex-
ploração dos recursos naturais,
culturais e históricos que se en-
contram ao longo das margens

do Tejo.
Dada a sua localização e en-

quadramento natural, a Câmara
Municipal de Vila Velha de Ró-
dão considera que o concelho
reúne todas as condições para o
desenvolvimento de desportos
náuticos na região interior do
país, onde a oferta nesta área é
escassa.

“Possuímos um plano de
água extenso, com pouca corren-
te, com grande potencial para a
prática e formação na área dos
desportos náuticos e realização
de eventos desportivos, pelo que
o Centro de Formação Desportivo
contribuirá para o desenvolvi-
mento da modalidade no distrito
de Castelo Branco e no contexto
da Comunidade Intermunicipal
da Beira Baixa, onde não existe
uma estrutura semelhante”, des-
taca o presidente da Câmara
Municipal de Vila Velha de Ró-
dão, Luís Pereira.

A cidade de Castelo Branco re-
cebeu, no passado dia 13 de
outubro, a 7ª edição da Corrida
Comendador Joaquim Morão,
organizada pelo Núcleo do
Sporting Clube de Portugal em
Castelo Branco e apoiada tec-
nicamente pela Associação de
Atletismo de Castelo Branco.

Pelas 10 horas foi dado o si-
nal de partida aos cerca de 250
atletas, femininos e masculinos,
dos escalões juniores, seniores
e veteranos. Pela frente iriam
ter uma prova com a distância
de 10 000 metros. O atleta
júnior Rafael Canaria, do CU
Idanhense, assumiu no primei-
ro quilómetro a frente da prova
e aí se manteve até ao quilóme-
tro três, altura em que foi ultra-
passado por Carlos Sanches, da
Casa do Benfica em Castelo
Branco. No quilómetro quatro,
Alexandre Venâncio, do Centro
de Atletismo de Seia, juntou-se
a Carlos Sanches e assim se
mantiveram até ao quilómetro
nove. Após a subida da Rua
Pedro da Fonseca, Alexandre
Venâncio ataca, ganhando al-
gum metros ao atleta Carlos
Sanches, metros esses que fo-
ram aumentando à medida que
a distância para a linha de che-
gada ia diminuindo. Alexandre
Venâncio cortou a meta em pri-
meiro lugar, seguido de Carlos
Sanches. Um “filme” já visto na
edição de 2018. O terceiro a cor-
tar a meta foi o atleta júnior
Diogo Salvado, dos Leões da
Floresta\UBI. Nas senhoras,
Sandra Ferreira da Casa do
Benfica em Castelo Branco, e
Sara Meirinho, do Estrela Cam-
po de Aviação, estiveram sem-
pre na frente da corrida, tendo

Alexandre Venâncio
e Sandra Ferreira
vencem Corrida
do Comendador

no final a vitória sorrido à atleta
benfiquista. Sara Meirinho foi a
segunda, seguida de Dalila
Romão da Casa do Benfica em
Castelo Branco.

Houve ainda uma caminha-
da muito participada, com a dis-
tância de 5 quilómetros. José Ri-
beiro, presidente da direcção do
Núcleo do Sporting Clube de Por-
tugal em Castelo Branco, era um
homem feliz com a quantidade
de participantes e com o modo
como decorreu a prova. A madri-
nha da prova foi a atleta do
Sporting Clube de Portugal Inês
Reis. Natural da Covilhã e a estu-
dar Fisioterapia em Castelo Bran-
co, Inês Reis é marchadora que,
apesar dos seus 20 anos, já conta
no seu curriculum com vários tí-
tulos nacionais e com 5 interna-
cionalizações por Portugal.

Os vencedores, individu-
ais e colectivos dos vários esca-
lões foram os seguintes: Jun.
Masc. – Sara Lopes (Indiv.);
Jun. Masc. – Diogo Salvado
(Leões Floresta \UBI A); Sen.
Fem- Sara Meirinho (Estrela C.
Aviação); Sen. Fem Colec.- C.
Benfica C. Branco; Sen. Masc-
Alexandre Venâncio (CA Seia);
Sen. Masc. Colec.- C. Benfica
C. Branco; Vet. Fem – Sandra
Ferreira (C. Benfica C. Branco);
Vet. Fem Colec. – C. Benfica C.
Branco; Vet. 35 Masc. – Nuno
Gamboa (C. Benfica C. Bran-
co); Vet. 45 Masc. – Gonçalo Sá
(Leões Floresta \UBI A); Vet. 55
Masc. – José Fernandes (CDR
Pereiros); Vet. Fem Colec. – C.
Benfica C. Branco.

 A 8ª Corrida Comendador
Joaquim Morão vai realizar-se
no dia 11 de outubro de 2020.
 Manuel Geraldes

Depois de terem subido ao pódio
do Open de Equipas Mistas de
Juvenis e Cadetes de Lisboa, os
atletas da Escola de Judo Ana
Hormigo (EJAH) viajaram até
Vigo em Espanha nos dias 11 e
12 de outubro, para participarem
na Su-per Copa de Cadetes Vigo
2019, realizada no Pavilhão Muni-
cipal de Desportos de Navia.

O clube albicastrense parti-
cipou com uma comitiva de 10
atletas e 2 treinadores, numa
competição do circuito espanhol
a contar para o ranking de cade-
tes, que contou com a presença
de 526 atletas, 329 atletas mas-
culinos e 197 atletas femininas.

A EJAH, a participar com
uma equipa ainda bastante jo-
vem, deixa Vigo com o sentimen-
to de dever cumprido, pois esta

Atletas da EJAHormigo
medalhadas em Vigo

equipa realizou uma das suas
melhores participações de sem-
pre nesta difícil competição, com
a obtenção de 3 medalhas, duas
de prata e uma de bronze.

Em grande destaque e para
além do enorme empenho e ex-
celente prestação dos restantes
atletas, esteve a jovem atleta de
Alcains Matilde Gonçalves -40
Kg, que obteve o segundo lugar
da classificação geral e respetiva
medalha de prata, após ter ven-
cido todas as suas lutas e deixan-
do só fugir a tão desejada meda-
lha de ouro na final da categoria.

Na mesma linha e demons-
trando enorme consistência e
qualidade, esteve a atleta alca-
inense Bárbara Carriço -44 Kg
que também venceu todas as
suas lutas até à final, contudo e

apesar de ter realizado uma final
bastante disputada e equilibrada
a atleta da Escola de Judo Ana
Hormigo não consegui vencer,
alcançando à semelhança da sua
colega um brilhante segundo lu-
gar da geral.

Adriana Torres -70 Kg de Cas-
telo Branco, foi também um gran-
de destaque, realizando uma ex-
celente competição apesar de ter
sido derrotada nas meias finais da
competição e relegada para o
combate de atribuição da meda-
lha de bronze, a atleta albicas-
trense não vacilou e num exce-
lente combate realizado venceu
e não deixou fugir a tão desejada
medalha, alcançado assim a me-
dalha de bronze e respetivo 3º lu-
gar do pódio. Participaram ainda
e em destaque, Ângela Carriço -

48 Kg que venceu 3 combates
classificando-se em 9º lugar da
geral apesar do enorme desem-
penho ao longo de toda a compe-
tição, João Dias -73 Kg começou
por vencer o seu primeiro com-
bate, mas apesar da sua boa pres-
tação não consegui continuar em
competição ficando não classifi-
cado. Outros atletas em competi-
ção foram ainda não classifica-
dos, Denisa Grecu -48 Kg, Maria
Rosário -52 Kg, Rui Anjos -55 Kg,
Miguel Raposo -60 Kg e João
Alves -73 Kg.

A EJAH, continua assim a
preparar já a sua próxima deslo-
cação a Salamanca com uma
equipa de Juvenis e a Cáceres
com uma equipa de Cadetes
ambas atividades a realizar no
próximo fim de semana.

É um estrutura única em todo o Distrito de Castelo Branco
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MAYRA ANDRADE sobe ao palco do Cine-Teatro Aveni-
da, no próximo sábado, 18 de outubro, a partir das
21h30, para apresentar Manga. Se a relação de afeto
entre Portugal e a cantora de origem cabo verdiana não
é de agora, a verdade é que parece estar mais forte do
que nunca, podendo para tal ter contribuído o facto de
Mayra ter trocado Paris por Lisboa há um par de anos e
de ter escolhido cantar em português e crioulo de Cabo
Verde no seu novo Manga, deixando de lado a expressão
em francês ou inglês que lhe conhecemos em discos an-
teriores.

SALA 1 - ABOMINÁVEL (VP) - ESTREIA NACIONAL - N/D | Todos os dias:
14:10h - 16:40h - 19:10h
JOKER - M/14 | Todos os dias: 21:30h | Sex e Sáb: 21:30h  - 00:10h

SALA 2 - MALÉFICA: MESTRE DO MAL (VO) - ESTREIA NACIONAL - N/D
| Todos os dias: 14:00h - 16:30h - 19:00h - 21:35h | Sex e Sáb:  14:00h -
16:30h - 19:00h - 21:35h - 00:10h
MALÉFICA: MESTRE DO MAL (VP) - ESTREIA NACIONAL -N/D | Dom:
11:10h

SALA 3 - PROJETO GEMINI - M/12 | Todos os dias: 13:50h - 21:40h | Sex e
Sáb: 13:50h - 21:40h - 00:15h
JOKER - M/14  | Todos os dias: 16:20h - 18:50h
 ABOMINÁVEL (VP) - ESTREIA NACIONAL - M/6 | Dom: 11:20h

CAÌRCERE é a peça que Viní-
cius Piedade leva à cena esta
quarta-feira, 16 de outubro, a
partir das 21h30, no Cine-Tea-
tro Avenida, em Castelo Bran-
co. Cárcere apresenta uma se-
mana na vida de um pianista
que estando no caìrcere, priva-
do da liberdade e do seu pia-
no, será refém numa rebelião
iminente. Ele vive num ritmo
de contagem regressiva e as
suas expectativas, impressões,
lembranças, reflexões e sensa-
ções são expressadas num diá-
rio que inicia numa segunda-
feira e termina quando estou-
ra a rebelião, um domingo.

A MINUCIOSA ARTE DE RE-

CORTAR PAPEL NA LITERATU-

RA INFANTIL de Gabriela Antu-
nes é a exposição que está pa-
tente no Museu do Canteiro,
em Alcains, até dia 6 de janeiro

de 2020. Paper cut ou Kiriê, é
uma técnica oriental muito an-
tiga e não se sabe ao certo a sua
origem. Foi encontrada pela
primeira vez em Xinjiang, na
China, um círculo de papel
cortado simetricamente, data-
do aproximadamente do Sécu-
lo VI. No Japão, a existência do
Kiriê é também muito antiga,
data de 759 D.C. e era utilizada
na fabricação de moldes para
pintar os Kimonos. Esta arte con-
siste em formar figuras e dese-
nhos através de corte feito no
papel, pela lâmina afiada de um
x-ato de precisão. São trabalhos
muito minuciosos que reque-
rem muita delicadeza e paciên-
cia na hora do corte, o qual,
deve ser feito sem hesita-ção,
não permitindo o retoque.

CUMPLICIDADES, de Clotilde
Fava, é a exposição que está
patente na Casa Amarela – Ga-

leria Municipal, no antigo edi-
fício dos Correios, no Largo da
Sé, em Castelo Branco. A mos-
tra pode ser visitada até dia 10
de novembro.

RIBEIRO SANCHES - UM CI-

DADÃO DO MUNDO é a expo-
sição que está patente na Bi-
blioteca Municipal de Pena-
macor, assinalando o mês em
que se assinalam 236 anos
sobre a morte de Ribeiro San-
ches, ocorrida a 14 de outubro.
A mostra pode ser visitada até
dia 29 de outubro.

NA BIBLIOTECA MUNICIPAL
PADRE MANUEL ANTUNES,
na Sertã, está patente a expo-
sição de caricaturas Malta de
cá e de lá, de Carlos LaranjeiraA
mostra pode ser visitada até
dia 31 de outubro.

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

Manga por Mayra
Andrade

Cinema / 17 a 23 de outubro

D

Horóscopo

    Carneiro

    Gémeos
    Escolha os amigos, porque isso fará muita
diferença. A semana traz oportunidades e
reconhecimento, estabilidade profissional.
Com criatividade e foco, os seus dias de tra-
balho serão produtivos e prazerosos.

     Caranguejo

    Leão

    Virgem

Touro
     A ansiedade pode chegar com força. Mas não
desanime. Se não sabe o que quer, melhor pedir
tempo para pensar. Nas relações, as conversas
precisam ser profundas e objetivas, mas cheias
de afeto. No trabalho, pense antes de decidir.

       A semana não é fácil. Mas você pode resolver
coisas importantes e ter alguma oportunidade
de crescimento, que você já aguardava há um
tempo. Não adianta insistir no que não funciona.

   Balança
     Você pode enfrentar turbulências, contra-
tempos e desafios. Alguma coisa pode não sair
como você gostaria. Tente não desanimar. Até
porque os obstáculos chegam justamente para
você notar o que está e o que não está certo.

    Escorpião

    Sagitário

     Peixes
    Cuidado com os seus gastos. Há uma inten-
sidade que pode fazer com que você fique an-
sioso e desconte na comida ou nas compras. É
hora de focar em organizar-se melhor em tudo
na vida.

     Aquário
   São dias intensos e você pode irritar-se com
muita coisa. O céu da semana pede passos mais
lentos e firmes. Você precisa encontrar esse
equilíbrio.

Capricórnio

     Cuidado com as intensas paixões. Você pode
fazer coisas por impulso, ficar mais obsessivo e
agir sem pensar. Aproveite que também são dias
de sorte e oportunidades.

     Semana de Lua Cheia é sempre um momento
mais intenso para si. As relações podem trazer
alguma pressão ou obstáculo, mas também pode
ser a hora de fortalecer vínculos. A semana traz
alguma sorte e oportunidades de trabalho.

    Esta Lua cheia pode mexer muito consigo.
Assuntos familiares podem vir à tona e as suas
emoções estão bastante intensificadas. Escolha
bem as palavras.

      A semana começa sob os efeitos da Lua Cheia
no seu signo, e isso potencializa tudo. Atenção
extra aos assuntos de trabalho, que podem tra-
zer mais preocupação e cansaço, mas não dá
para descuidar. Oportunidade de viagens.

  Comunique de forma mais eficiente. Cuida-
do com a pressa que pode levar a decisões im-
pulsivas. Atenção extra para a saúde. Há risco
de discussões. Uma sensação de pressa pode ge-
rar bastante ansiedade. Saiba cuidar-se.

      Semana de resultados importantes. Mas é bom
fazer tudo com calma e dentro do planeamento
feito previamente. As conversas tendem a fluir
e os negócios podem ser favoráveis.

Receita da Semana

1 cebola; 1 alho-francês; 4 colheres
(sopa) de azeite; 1 folha de louro; 600
g de castanhas congeladas; 2 caldos
de galinha; 1,5 L de água quente; Sal
q.b.; Salsa picada q.b.

Descasque a cebola e corte-a em meias-luas. Limpe o alho-francês,
corte-o em pedaços, lave-os e deixe-os escorrer. Deite a cebola para
um tacho, junte o azeite, leve ao lume e deixe cozinhar até a cebola
ficar macia. Acrescente o alho-francês e o louro e deixe cozinhar du-
rante 5 minutos. Adicione as castanhas, os caldos de galinha e a
água, mexa e deixe cozinhar durante 20 minutos, em lume brando.
Reduza depois tudo a puré, leve de novo ao lume, deixe ferver, reti-
fique o sal e sirva quente polvilhado com um pouco de salsa picada.

Sopa de castanhas

Castelo Branco

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural
ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8
- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-
lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-
panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8
- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais
em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio
comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou
coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Sertã

Penamacor
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António Dias

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genros, noras, netos, bisnetos

e restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 11 de outubro de
2019, António Neto Dias, de 94 anos de ida-
de, natural e residente em Monforte da Beira.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

António Luíz

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e netos na impossibilidade de o fazerem pesso-
almente, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que de
qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 10 de outubro de
2019, António Miguel Luíz com 75 anos, natural
da Foz do Giraldo, Orvalho e residente na
Paiágua, Almaceda.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

Manuel Almeida

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora e netas na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou
que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 11 de outubro de 2019,
Manuel dos Santos Almeida com 79 anos,
natural da freguesia de Santo André das
Tojeiras e residente em Castelo Branco.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

Mª Santos Gonçalves

AGRADECIMENTO
Seu neto na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que acompanha-
ram a sua ente querida à sua última morada, ou que de qualquer
outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 13 de outubro de 2019,
Maria dos Santos Gonçalves com 93 anos,
natural de Silves e residente em Sobrainho
dos Gaios.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

Eugénia Henriques

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, noras e netos na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que acompanharam a sua ente querida à sua última mora-
da, ou que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
Participa-se que será celebrada Missa de 7º Dia sábado, dia 19
de outubro, pelas 19h00, na Igreja São José Operário, Cansado
em Catelo Branco. Desde já se agradece a todos quantos parti-
ciparem neste ato.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 11 de outubro de
2019, Eugénia da Conceição Henriques com
86 anos, natural do Estreito, Oleiros e resi-
dente em Castelo Branco.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

Maria Teresa

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, neto e bisneta na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente, vêm por este meio agradecer a todas as pesso-
as que acompanharam a sua ente querida à sua última morada,
ou que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 14 de outubro de
2019, Maria Teresa de 94 anos, natural de
Grade e residente em Vale Ferradas, Sarzedas.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

José Antunes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e res-

tantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 10 de outubro de
2019, José Antunes, de 79 anos de idade,
natural e residente em Vilar Barroco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Duarte

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro, netos e restan-

tes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o
mais sincero agradecimento a todos quantos se dignaram as-
sistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos os que,
por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o
seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 8 de outubro de
2019, João António Duarte, de 91 anos de
idade, natural de Freixial do Campo e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Lourdes

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 11 de outubro de
2019, Maria de Lourdes, de 94 anos de ida-
de, natural e residente em São Vicente da
Beira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Cravo

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares,

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 11 de outubro de
2019, José Dias Cravo, de 77 anos de idade,
natural e residente em Salgueiro do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Selma Bentes

AGRADECIMENTO
Seus pais, irmão, cunhada e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 8 de outubro de
2019, Selma da Silva Bentes, de 38 anos
de idade, natural e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Margarida Canelas

AGRADECIMENTO
Seus sobrinhos na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como
seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais
sincero agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

“Aqueles que amamos nunca morrem, apenas partem
antes de nós”.

Faleceu, no passado dia 7 de outubro de
2019, Margarida Dias Canelas, de 91 anos
de idade, natural e residente em Amarelos,
Sarnadas de Ródão.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Patrocínio

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 11 de outubro de
2019, Maria do Patrocínio, de 85 anos de
idade, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Ana Silva

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 13 de outubro de
2019, Ana da Conceição Silva, de 87 anos
de idade, natural de Castelo de Vide, Portalegre
e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Odete Lobo

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 14 de outubro de
2019, Maria Odete Ribeiro Pinto Lobo, de 82
anos de idade, natural e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco
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Isabel Moucho

AGRADECIMENTO
Sua filha e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste meio,
para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos
se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como
a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o
seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 14 de outubro de
2019, Isabel Antunes Moucho, de 99 anos
de idade, natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Esmeralda Vieira

AGRADECIMENTO
Sua filha, netos, sobrinhos e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua
ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, mani-
festaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 14 de outubro de
2019, Maria Esmeralda Niza Vaz Vieira, de
87 anos de idade, natural de Vale da Torre,
Lardosa e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Adelino Miguel

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, netos, bisnetos e res-

tantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 14 de outubro de
2019, Adelino Miguel, de 91 anos de idade,
natural de Chão da Vã e residente em Cas-
telo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Manuel Antunes

AGRADECIMENTO
Sua mãe, irmãs e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 12 de outubro de
2019, Manuel Jorge Correia Antunes, de 48
anos de idade, natural e residente em Sar-
nadas de Ródão.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Costa

AGRADECIMENTO
Suas filhas e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 11 de outubro de
2019, João Manuel Caldeira Costa, de 65 anos
de idade, natural de Segura e residente em
Salvaterra do Extremo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria da Conceição
Fradique Simão

Missa de 7.º Mês de Eterna

Saudade

Os familiares de Maria da Conceição Fradique
Simão vêm por este meio informar que se

irá realizar a Missa pelo seu 7.º Mês de Eterno Descanso no próximo
domingo, dia 20 de outubro, pelas 18h, na Igreja da Sé. Agrade-
cendo desde já a todos os que nela participem.
A todos um grande bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A| Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam a sua ente que-
rida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 8 de outubro de
2019, Filomena Rodrigues, de 94 anos de
idade era natural e residia em Penha Garcia.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Penha Garcia.

Filomena Rodrigues

MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte 501 121 030

EDITAL N.º 37/2019
Averbamento em Licença de Táxi n.º 04

Eng.º ARMINDO MOREIRA PALMA JACINTO, Presidente da Câ-
mara Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, em cumprimento do disposto do art.º 56, da Lei
75/2013, de 12 de setembro e conforme o estipulado no art.º 26 do
Regulamento da Atividade de Transporte de Aluguer em Veículos
Ligeiros de Passageiros, do Município de Idanha-a-Nova, publicado
pelo Aviso n.º 8349/2002 (2.ª série) de 23 de setembro, foi autoriza-
do o Averbamento na Licença de Táxi n.º 04, por motivo de subs-
tituição de novo veículo com a matrícula 06-XR-55, em nome de
Sociedade de Transportes Automóveis Penhagarciense,
Lda, contribuinte n.º 500487715, titular do alvará n.º 121170.

Idanha-a-Nova, 10/10/2019
O Presidente da Câmara

(Eng.º Armindo Moreira Palma Jacinto)

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e
exarada a partir de folhas sessenta e uma do livro de notas número
duzentos e setenta e três-G deste mesmo Cartório, ANTÓNIO BEN-
TO ANTUNES, NIF 100 767 877, viúvo, natural de freguesia de São
Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, onde reside, na Rua
Direita, n.º 4, Pereiros, titular do cartão de cidadão número 02515347
1ZZ9, válido até 08/03/2020, emitido pela Republica Portuguesa, jus-
tificou a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião sobre
os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por cultura arvense e oliveiras,
com a área de quatrocentos e oitenta metros quadrados, sito em
“Regadia”, freguesia de São Vicente da Beira, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com Julio Duarte Varanda, do sul e do
poente com António Bento Antunes e do nascente com herdeiros de
Maria Conceição, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de Manuel da
Conceição Roque e Maria de Jesus Antunes, sob o artigo 193, sec-
ção BZ, com o valor patrimonial tributário e atribuído de cinco euros e
noventa e dois cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por cultura arvense, citrinos e
oliveiras, com a área de quinhentos e sessenta metros quadrados,
sito em “Regadia”, freguesia de São Vicente da Beira, concelho de
Castelo Branco, a confrontar do norte com caminho e herdeiros de
António Joaquim Varanda, do sul com ribeira, do nascente com her-
deiros de António Joaquim Varanda e do poente com herdeiros de
Isaura de Jesus, omisso na Conservatória do Registo Predial de Cas-
telo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de António
Bento Antunes e de Mário Ferro Faria, sob o artigo 188, secção BZ,
com o valor patrimonial tributário seis euros e quinze cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco doze de Outubro de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e
exarada a partir de folhas cinquenta e duas do livro de notas número
duzentos e setenta e três-G deste mesmo Cartório, MUNICÍPIO DE
CASTELO BRANCO, pessoa colectiva número 501 143 530, com
sede na Praça do Município, freguesia e concelho de Castelo Branco,
justificou a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião
sobre os seguintes bens:

Um - prédio urbano composto por um edifício de rés-do-chão
com logradouro, destinado a arrecadação, com a superfície coberta
de noventa e cinco, virgula, sessenta e dois metros quadrados e
descoberta de cento e noventa e três, virgula, vinte metros quadra-
dos, sito na Rua do Barreiro, freguesia de Louriçal do Campo, conce-
lho de Castelo Branco, a confrontar do norte, do nascente e do poen-
te com via pública e do sul com Valentim Serra, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial res-
pectiva, em nome do Município de Castelo Branco sob o artigo 1213,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de onze mil oitocentos e
setenta euros.

Dois - prédio urbano composto por um edifício de rés-do-chão,
primeiro andar e sótão, com logradouro, destinado a serviços, com a
superfície coberta de novecentos e dezanove, virgula, trinta e seis
metros quadrados e descoberta de quinhentos e setenta e cinco,
virgula, noventa e dois metros quadrados, sito na Rua José Ramos
Preto números 2 e 4 e Rua do Casalinho números 38 a 46, freguesia
de Louriçal do Campo, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com João Sequeira, do sul e do nascente com via pública e do
poente com Manuel Duarte Figueira, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome
do Município de Castelo Branco sob o artigo 1210, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de seiscentos e setenta e cinco mil setecentos e
quarenta euros.

Três - prédio urbano composto por um edifício de cave, rés-
do-chão, primeiro andar e sótão, com logradouro, destinado a habita-
ção, com a superfície coberta de duzentos e sessenta e sete, virgula,
sessenta e oito metros quadrados e descoberta de oitocentos e doze,
virgula, trinta e dois metros quadrados, sito na Rua dos Serviços
Municipalizados, Casal da Serra, freguesia de São Vicente da Beira,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com via publica,
do sul com Maria de Jesus e António Bernardo, do nascente com
Davide de Jesus Martins e Júlio Ramalho e do poente com António
Bernardo, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco,
inscrito na matriz predial respetiva, em nome do Município de Castelo
Branco sob o artigo 2432, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de quarenta e seis mil trezentos e dez euros.

Quatro - prédio urbano composto por um edifício de rés-do-
chão e primeiro andar, destinado a serviços, com a superfície cober-
ta de quinhentos e setenta e um, virgula, vinte cinco metros quadra-
dos, sito na Rua 25 de Abril, freguesia de Alcains, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte e do poente com Rua da Prata, do sul
com Rua 25 de Abril e do nascente com Rua José Ribeiro Mendonça,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, ins-
crito na matriz predial respetiva, em nome do Município de Castelo
Branco sob o artigo 4985, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de duzentos e quarenta e sete mil e cem euros.

Cinco - prédio urbano composto por um edifício de rés-do-
chão com logradouro, destinado a serviços, com a superfície cober-
ta de duzentos e sessenta e dois, virgula, setenta e cinco metros
quadrados e descoberta de trezentos e três, virgula, sessenta e quatro
metros quadrados, sito na Rua da Escola Velha, São Domingos, fre-
guesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, a confrontar do
norte com via publica, do sul e do poente com Manuel Nunes e do
nascente com José Roque, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome
do Município de Castelo Branco sob o artigo 4531, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de cem mil setecentos e oitenta euros.

Seis - prédio urbano, composto por uma parcela de terreno,
com a área de quatro mil e oitocentos metros quadrados, sito no
Reservatório de Água da Costeira, Castelo, Chãos, freguesia e con-
celho de Castelo Branco, a confrontar do norte com herdeiros de
João Carlos Marcelo, do sul com caminho publico, do nascente com
herdeiros de Manuel João Dias e do poente com Maria Belo Pardal,
omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, pois
não é nem faz parte dos prédios ali descritos sob os números dez mil
trezentos e trinta e seis/Freguesia de Castelo Branco, três mil sete-
centos e noventa e oito/Freguesia de Castelo Branco e onze mil cen-
to e vinte e um/Freguesia de Castelo Branco, inscrito na matriz predial
respetiva, em nome do Município de Castelo Branco sob o artigo 16500,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de cem mil trezentos e
setenta euros.

Sete - prédio urbano, composto por um edifício de rés do chão,
destinado a serviços, com a superfície coberta de cento e quarenta
e dois, virgula, cinquenta metros quadrados, sito na Praceta Enge-
nheiro Manuel da Silva Castelo Branco, Quinta das Pedras, freguesia
e concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte, do sul, do nas-
cente e do poente com via pública, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva,
em nome do Município de Castelo Branco sob o artigo 16548, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de cem mil oitocentos e oitenta
euros.

Oito - prédio urbano, composto por uma parcela de terreno,
com a área de quatrocentos e setenta e dois metros quadrados, sito
na Rua da Circunvalação, freguesia e concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com António Manuel Cardoso Domingos, António
Manuel Saraiva Gomes e Alcídio Leal, do sul com Escola Primária do
Valongo, do nascente com Rua Vale da Raposa e do poente com via
pública, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Bran-
co, pois não é nem faz parte dos prédios ali descritos sob os núme-
ros dez mil trezentos e trinta e seis/Freguesia de Castelo Branco, três
mil setecentos e noventa e oito/Freguesia de Castelo Branco e onze
mil cento e vinte e um/Freguesia de Castelo Branco, inscrito na matriz
predial respetiva, em nome do Município de Castelo Branco sob o artigo
16602, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dezasseis mil
duzentos e vinte euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco onze de Outubro de dois mil e dezanove.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente



SEXTA max. 18|min. 7
céu pouco nublado

SÁBADO max. 18|min. 10
céu pouco nublado

QUINTA max. 19|min. 11
chuva

DOMINGO max. 17|min. 8
céu pouco nublado
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Um dispositivo desenvolvido na
Universidade da Beira Interior
(UBI) está patenteado nos Esta-
dos Unidos da América (EUA) e
disponível para a indústria ame-
ricana de diversos setores, no-
meadamente, no aeronáutico
ou de produção de energia eóli-
ca em zonas de montanha.

A tecnologia criada por três
investigadores da UBI, José
Páscoa, Madhi Abdollahzadeh
e Frederico Rodrigues, é basea-
da em atuadores a plasma e
tem um campo vasto de aplica-
ção. Além das aeronaves, pode
servir para melhorar sistemas
de produção de energia eólica
e outros dispositivos onde ocor-
ra acumulação de gelo.

A invenção tem por base o

INVESTIGAÇÃO

Patente da UBI

selecionada nos Estados

Unidos

conhecimento adquirido que
existe na UBI no campo da en-
genharia, neste caso, no Depar-
tamento de Engenharia Eletro-
mecânica (DEM) e na unidade
de investigação C-MAST - Cen-
ter for Mechanical and Aeros-
pace Science and Technologi-
es, que também tem ligação ao
campo da aeronáutica.

A partir do vasto conheci-
mento na área, os três elementos

dos C-MAST avançaram com
uma inovação que utiliza “técni-
cas de impressão 3D para pôr o
atuador a plasma a aquecer a
zona onde há formação de gelo e,
em simultâneo, provocar um so-
pro que expulsa as partículas de
gelo daquela zona”, explica José
Páscoa, docente e investigador
do Departamento de Engenharia
Eletromecânica. Acrescenta que
“pode ser aplicado, com custos

baixos, nas asas dos aviões que
voam para locais onde há baixas
temperaturas”.

As empresas que, a partir
de agora, pretendam utilizar esta
tecnologia nos EUA ou nos cerca
de 20 países, principalmente da
Europa, onde a patente está já
registada, têm de entrar em acor-
do com a UBI, no sentido de obte-
rem uma licença para utilizarem
este princípio de funcionamento
dos atuadores a plasma.

José Páscoa, que é também
vice-reitor para a investigação,
realça que “constata-se que, no
Mundo, a cada hora do dia, há
um trabalho científico publica-
do por outra universidade que
cita investigação da UBI”.

O Núcleo Regional da Quercus
de Castelo Branco elegeu a
nova direção para os próximos
dois anos. A lista é presidida por
Samuel Infante, que tem como
tesoureiro Hélder Milhano, sen-
do o cargo de secretário exerci-
do por Jorge Infante, enquanto
os primeiro e segundo vogais
são Alice Fernandes e João Gui-
lherme, respetivamente.

A nova direção pretende,
para o mandato de 2019 a 2021,
“consolidar o trabalho desta de-
legação regional, de forma a
melhorar as respostas às solicita-
ções crescentes que são feitas
quer pelos sócios, quer pelas di-
versas entidades e cidadãos do
Distrito, assim como aos desafios
da conservação da natureza na
Região. Melhorar o funciona-
mento do Centro de Estudos e
Recuperação de Animais Selva-
gens de Castelo Branco (CE-

Nova direção da Quercus
está empossada

RAS) e continuar a promover os
projetos em curso na área da con-
servação da natureza”.

É ainda adiantado que “pa-
ra este mandato esperamos
manter algumas das atividades
e projetos mais importantes de-
senvolvidos em anos anteriores,
nomeadamente: o CERAS, o pro-
jeto Life - Inovação contra Enve-
nenamentos, o projeto Linhas
Elétricas e Aves e o acolhimento
de bolseiros, voluntários e esta-
giários. Pretendemos lançar um
novo projeto, o Atlas e classifica-
ção das árvores monumentais do
Distrito de Castelo Branco.

Entretanto, no âmbito das
celebrações dos 20 anos do
CERAS está a ser organizado
um conjunto de atividades,
como exposições, debates,
concertos, workshops, passei-
os interpretativos e concertos
solidários, entre outros.


